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RESUMO 

O surgimento de novas Instituições de ensino superior no Brasil fez com que 
surgissem diversos cursos de bacharelado em Ciências Contábeis, o Conselho 
Federal de Contabilidade preocupado com a capacitação técnica e qualificação dos 
serviços destes novos profissionais que adentram o mercado de trabalho, aprovou o 
exame de suficiência. Através desse exame os bacharéis em Ciências Contábeis 
precisam comprovar conhecimentos medianos, nos conteúdos estudados ao longo do 
ensino superior, para conseguirem o registro profissional de Contador. O exame de 
suficiência após sua suspensão em 2005 voltou a ser aplicado somente em 2011, 
após regulamentação dada através da Lei 12.249/2010. Assim, essa pesquisa 
procurou responder a seguinte questão: Qual região do Brasil apresenta o melhor 
desempenho perante o exame de suficiência e os conteúdos que exibem os maiores 
e menores índices de assertividade? Para responder essa questão utilizou-se uma 
abordagem qualitativa, pesquisa bibliográfica, documental e descritiva, relata-se o 
surgimento da contabilidade, passando pela profissão contábil, instituições de ensino, 
órgãos de classe, obrigatoriedade do exame de suficiência e descrição dos conteúdos 
exigidos no exame de suficiência. Por intermédio de relatórios estatísticos, 
disponibilizados pelo Conselho Federal de Contabilidade, dos exames de suficiência 
realizados no território Brasileiro, do período de 2011 ao primeiro exame de 2017 foi 
avaliado os percentuais de assertividade por conteúdo das regiões Centro Oeste, 
Nordeste, Norte e Sul do Brasil, com o objetivo de descobrir qual região apresenta o 
melhor desepenho com relação a assertividade e quais são os conteúdos que exibem 
maior e menor assertividade. 
 

Palavras-chave: Ciências Contábeis. Exame de Suficiência. Índices de assertividade. 

Regiões do Brasil  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 

A atual economia globalizada gera mudanças constantes nas estruturas 

sociais e econômicas de todos os países, e essas transformações afetam as 

sociedades em sua totalidade. Assim as profissões não ficam a margem dessas novas 

demandas impostas pela sociedade vigente, nesse caso específico trata-se dos 

profissionais que atuam na área contábil. 

A supramencionada globalização acarretou uma acirrada competição no 

mercado de trabalho, ou seja, um profissional tem que se manter atualizado e se 

capacitar de forma adequada para exercer as funções de acordo com as expectativas 

do mercado. Em se tratando da profissão foco desse estudo, uma das ferramentas 

utilizadas em território nacional para verificar o conhecimento do profissional em 

Ciências Contábeis é a obtenção de aprovação no Exame de Suficiência. 

Essa exigência legal é o escopo desse estudo, em outras palavras, optou-se 

por realizar uma pesquisa referente aos índices de aprovação e de assertividade por 

conteúdo no Exame de Suficiência do Conselho Federal de Contabilidade realizados 

nas regiões centro-oeste, nordeste, norte e sul do Brasil, no período entre 2011 e 

2017. 

Para o exercício da profissão contábil, não é satisfatório unicamente concluir 

o curso de bacharelado em Ciências Contábeis, mas sim possuir também registro 

junto aos órgãos de classe da categoria para o exercício profissional, assim, faz-se 

necessário a aprovação no Exame de Suficiência promovido pelo Conselho Federal 

de Contabilidade; desta forma é necessário para exercício da profissão comprovar 

aptidões requeridas.  

Com base nesta necessidade que o estudo aponta, tendo em vista poucas 

pesquisas sobre o Exame de Suficiência, este estudo mostra-se relevante do ponto 

de vista acadêmico e também é interessante para a comunidade contábil, pois o 

estudo fez um comparativo de desempenho entre as regiões do Brasil e evidenciou 

os conteúdos de maior e menor assertividade. 
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1.2 TEMA E QUESTÃO DE PESQUISA 

 

 

Informações publicadas através de comunicado do Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC) em 2014 demonstram que a procura pelo curso de Bacharelado 

em Ciências Contábeis vem aumentando ao longo dos anos, conforme dados 

divulgados pelo Ministério da Educação (MEC) e Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais (INEP) em 2014, através do Censo da Educação Superior de 

2013.  

O curso de Bacharelado em Ciências Contábeis está entre os mais 

procurados pelos estudantes e ocupa a quarta colocação no ranking, com 328.031 

futuros profissionais. Descreve Benevides (2014, p. 01) 

 

Em 2013, foram realizadas 7.509.694 matrículas em cursos de nível superior, 
7.305.977 em cursos de graduação e 203.717 na pós-graduação. 
Comparando os resultados de 2012 e 2013, o curso de Ciências Contábeis 
subiu uma posição na lista de cursos mais procurados, passando da quinta 
para a quarta colocação, ficando atrás apenas de administração, direito e 
pedagogia. Foram 328.031 alunos matriculados em 2013, contra 313.174 no 
ano anterior. A área contábil sozinha representa quase 5% de todos os cursos 
de graduação no país, o que significa que um em cada 20 estudantes do nível 
superior pretende se formar Contador. A alta procura demonstra ainda o 
crescimento da profissão contábil, que recentemente atingiu a marca de 500 
mil profissionais registrados em todo o Brasil. 

  

 A Figura 1 apresenta o atual panorama no curso de Ciências Contábeis no 

Brasil, ou seja, explana a quantidade de Instituições que oferecem o curso, o número 

de cursos, a quantidade de matrículas nesse curso e o número de graduandos que 

concluem o curso, dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2017).  

 

Figura 1: Quantidade de Instituições que oferecem curso de Ciências 
Contábeis, matriculados e concluintes 

       Fonte: Adaptado de INEP, 2018. 

  

Número de Instituições 
que oferecem o Curso 

Ciências Contábeis  
 Número de Cursos   Matrículas   Concluintes   

Total    Pública   Privada   Total   Pública    Privada   Total    Pública    Privada   Total    Pública   Privada  

995 95 900 1.306 176 1.130 355.425 46.768 308.657 55.302 6.343 48.959 
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Diehl e Tatin (2004, p.45) descrevem sobre o profissional contábil: 

 

Considerando a amplitude da atuação do profissional de ciências contábeis e 
a relevância de sua profissão para a sociedade e para as organizações, o 
curso de bacharel em ciências contábeis e a relevância de sua profissão para 
a sociedade e para as organizações, o curso de bacharel em ciências 
contábeis visa a formar profissionais generalistas, que atuem nas diversas 
áreas de acordo com as prerrogativas legais, dentro de padrões técnicos 
avançados, e que atendam ás necessidades contábeis da iniciativa pública e 
privada do mundo moderno. 

 

 O crescimento do número de profissionais da área contábil não apenas destaca 

essa profissão dentro do mercado atual, mas também chama a atenção para a 

qualificação e para as expectativas que cercam os mesmos. Assim sendo, torna-se 

importante destacar as qualificações e exigências que os graduados em Ciências 

Contábeis devem corresponder; bem como a exigência do Exame de Suficiência, e os 

resultados obtidos nos mesmos pelos futuros profissionais dessa área. 

 O Exame de Suficiência desde sua obrigatoriedade para exercício da profissão 

contábil passou a ser uma preocupação para os graduandos do curso de Bacharel em 

Ciências Contábeis e as Instituições de Ensino Superior.  

Portanto o presente estudo terá como desígnio responder a seguinte 

pergunta: Qual região do Brasil possui o melhor desempenho perante o exame de 

suficiência e os conteúdos que apresentam os maiores e menores índices de 

assertividade? 

 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Identificar entre as regiões do Brasil, qual região que apresenta o melhor 

desempenho, e evidenciar quais são os conteúdos do exame de suficiência que 

possuem os maiores e menores índices de assertividade. 
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1.3.2 Objetivos específicos 

 

Esse estudo apresenta os seguintes objetivos específicos 

• Elaborar pesquisa bibliográfica sobre a história da contabilidade, 

legalização da profissão contábil no Brasil, órgãos de classe, 

obrigatoriedade do Exame de Suficiência e conhecimentos obrigatórios 

para formação de Bacharel em Ciências Contábeis; 

• Apresentar gráficos com os dados estatísticos disponibilizados pelo 

Conselho Federal de Contabilidade sobre dos acertos por conteúdo dos 

Exames de Suficiência do período de 2011 a 2017.1 e descriminados 

entre as regiões Centro Oeste, Nordeste, Norte e Sul do Brasil; 

•  Analisar os gráficos fazendo um comparativo entre as regiões do Brasil; 

•  Identificar qual região do Brasil apresenta o melhor desempenho com 

relação ao índice de assertividade do período indicado. 

• Verificar quais são os conteúdos com maior e menor assertividade; 

• Comparar o resultando de desempenho entre as regiões com os índices 

de aprovação dos exames de 2011 a 2017.1. 

 

1.4 ESTRUTURA DO ESTUDO 

 

No primeiro capítulo foi apresentado uma contextualização do tema, bem 

como os objetivos, e a questão de pesquisa. 

No segundo capítulo foi apresentado diversos aspectos teóricos relativos ao 

tema em estudo. Este capítulo tem o objetivo evidenciar os fatores históricos e legais 

relacionados a profissão contábil e ao exame de suficiência. 

No capítulo três foi descrita a metodologia que será usada para o 

desenvolvimento do estudo, onde serão evidenciados os diferentes aspectos 

metodológicos aplicados.   

No quarto capítulo foi apresentado o desenvolvimento do estudo descritivo, 

onde foi feita a análise dos gráficos elaborados a partir de relatórios estatísticos dos 

exames de suficiência de 2011 a 2017.1. Nesse capítulo também foi evidenciado os 

resultados da pesquisa. 
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Ao final, são apresentadas as conclusões geradas a partir do estudo 

realizado. Com base no estudo constatou-se os índices de assertividade por conteúdo 

e qual região do Brasil apresentou um melhor desempenho, foi feita uma comparação 

com os índices de aprovação do mesmo período dos Exames de Suficiência e o 

desempenho apresentado pelas regiões do Brasil.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 HISTÓRIA DA CONTABILIDADE 

 

 

O grande marco para a evolução do pensamento científico e história da 

contabilidade foi a publicação de um livro, em 1494 na Itália, por Luca Pacioli da obra 

Summa de arithmetica, geometria et proportionalità, nesta obra é explica-se o método 

das partidas dobradas, e suas causas e efeitos no patrimônio, com os termos de débito 

e crédito. Este método não foi inventado por Pacioli, mas a partir desta obra foi 

considerado o pai dos autores da contabilidade e a Itália conhecida como o berço da 

contabilidade. (MARION, IUDÍCIBUS, 2000, p.38). 

 “Qualquer que seja sua origem, essa inovação revolucionária nos métodos contábeis 

teve importantes consequências econômicas, compatíveis á descoberta da máquina 

a vapor trezentos anos depois. (MARION, IUDÍCIBUS, 2000, p.38). 

No Brasil a profissão contábil começou a se desenvolver a partir das primeiras 

alfândegas, como descrito por (REIS, SILVA, e SILVA 2008, p.1 ). 

 

A história da Contabilidade no Brasil iniciou-se a partir da época Colonial, 
representada pela evolução da sociedade e a necessidade de controles 
contábeis para o desenvolvimento das primeiras Alfândegas que surgiram em 
1530. Esses fatos demonstravam as preocupações iniciais com o ensino 
comercial da área contábil, pois, no ano de 1549 são criados os armazéns 
alfandegários e para controle destes, Portugal nomeou Gaspar Lamego como 
o primeiro Contador Geral das terras do Brasil, cuja expressão era utilizada 
para denominar os profissionais que atuavam na área pública.  

 

Leite (2005) afirma que a chegada da família real ao Brasil no ano de 1.808, 

mais especificamente ao Rio de Janeiro, foram feitas algumas melhorias nos campos 

da educação, agricultura e industrialização, antes deste fato, não era permitido 

manifestações culturais, como por exemplo: criar escolas, jornais, circulação de livros, 

bibliotecas, estudar, fabricar produtos, discutir sobre conhecimentos, entre outras 

manifestações. 

Candioto e Miguel (2009) destacam que junto com o Estado que se formava 

surgiu a necessidade de mão de obra qualificada e indivíduos com ensino superior 
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eram extremamente raros na sociedade. Com o bloqueio da entrada de brasileiros ao 

continente europeu pelos franceses, passou a existir a necessidade da implantação 

de universidades no Brasil, porque os Brasileiros haviam ficado sem acesso aos 

ensinos superiores estrangeiros.  

O início do ensino da contabilidade no Brasil, de acordo com Saes e 

Cytrynowicz (2001 apud CANDIOTTO, MIGUEL, p.21) foi na primeira metade do 

século XIX, onde foram lecionadas as primeiras “aulas de comércio” no Rio de Janeiro 

e Maranhão, essas foram o embrião do curso de ciências contábeis.  

 A “aula de comércio” foi regulamentada pelo Decreto nº 46 de 1846, onde o 

currículo era composto com disciplinas de cunho prático direcionadas ao campo dos 

negócios.  Segundo Peleias et al (2007, p. 24) a organização do curso era da seguinte 

forma: 

 

O período letivo original era de dois anos, com exames finais abordando 
disciplinas como Direito Comercial, Prática das Principais Operações e Atos 
Comerciais, e a Arte da Arrumação de Livros, conforme consta no artigo 12 
do Regulamento. No capítulo dos objetos do ensino, o Regulamento definia, 
para o segundo ano, a oferta das disciplinas História Geral do Comércio e 
Arrumação e Prática de Livros. Os livros deveriam ser escriturados pelos 
alunos e apresentados quando solicitados. 

 

Como descreve Leite (2005), no ano de 1861 o curso passou a ter três anos 

de duração e, em 1863, foi alterado para quatro anos. O curso não despertava 

interesse dos jovens daquela época, encerrando suas atividades em 1879, com a 

justificativa de contenção de despesas.  

No ano de 1891, foi fundada a primeira academia de comércio do país, na 

cidade de Juiz de Fora, com curso superior e preparatório. Conforme Leite (2005) 

academia só deu início a suas atividades em 1894 e extinta alguns anos depois.  

Segundo Leite (2005, p. 67), “em 1902, foram criadas duas importantes 

instituições de ensino comercial: a Escola Prática de Comércio de São Paulo, que em 

1907 passou a se chamar Escola de Comércio Álvares Penteado, e a Academia de 

Comércio do Rio de Janeiro”.  

E continua: 

 

Com essas duas instituições davam-se os primeiros passos para a instalação 
de um bom número de cursos de nível médio e superior no país, como os 
cursos superiores de economia, administração, atuária, estatística, 
marketing, além, é claro, de cursos técnicos em contabilidade e do curso 
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superior de ciências contábeis, criado algumas décadas depois, mais 
precisamente em 1945. (LEITE, 2005, p. 67). 

 

Candioto e Miguel, (2009) as Aulas de Comércio surgiram de 1808 a 1945, 

com a regulamentação do Curso Superior de Ciências Contábeis, pelo Decreto-Lei nº 

7.988, se passaram mais de um século, motivado talvez pelo desinteresse das elites 

pelo Curso de Contabilidade ou porque até 1888 o Brasil era escravocrata, surgindo 

a necessidade de contadores após essa alteração social, onde a produção capitalista 

desenvolveu-se com grande força.   

Peleias (2006) destaca que entre os anos de 1889 e 1931, teve inicio uma 

nova fase no ensino contábil, devido ao crescimento urbano e o crescimento da 

economia. Em 1945 o Decreto-lei nº 7988 criou o curso de Ciências Contábeis e 

Atuariais, definido a duração de quatro anos para a conclusão do curso de graduação 

e a concessão do título de Bacharel em Ciências Contábeis.  

Segundo Peleias (2006) no ano seguinte o governo de São Paulo, instituiu 

através do Decreto nº 15601/46 a Faculdade de Ciências Econômicas e 

Administrativas – FCEA, posteriormente denominada Faculdade de Economia, 

Administração e contabilidade – FEA. Essa lançou as bases do primeiro núcleo de 

pesquisa na área contábil. Nas palavras de Lima (2006, p.8) 

  

Criado com o firme propósito de fiscalizar o exercício profissional e de 
melhor preparar os profissionais, o Conselho Federal de Contabilidade 
passou a contar com sua sede própria na década de 1950, no Rio de 
Janeiro, em cumprimento ao artigo 3º, do Decreto-Lei nº 9.295/1946, que 
prevê a sede da entidade na capital da República. Por esse mesmo motivo, 
hoje a sede do Conselho Federal de Contabilidade encontra-se instalada 
em Brasília, transferência ocorrida em 1991, na gestão do ex-presidente 
Ivan Carlos Gatti.  

 

O Ministério da Educação, através da Resolução 10 do Conselho Nacional de 

Educação (CNE) e a Câmara de Educação Superior (CES), de 16 de dezembro de 

2004, institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 

Ciências Contábeis, bacharelado, e dá outras providências. Assim descreve a 

Resolução CNE/CES 10, de 2004: 

 

Art. 1º A presente Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
curso de graduação em Ciências Contábeis, bacharelado, a serem 
observadas pelas Instituições de Educação Superior. 
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Art. 2º As Instituições de Educação Superior deverão estabelecer a 
organização curricular para cursos de Ciências Contábeis por meio de Projeto 
Pedagógico, com descrição dos seguintes aspectos: 
I - perfil profissional esperado para o formando, em termos de competências 
e habilidades; 
II – componentes curriculares integrantes; 
III - sistemas de avaliação do estudante e do curso; 
IV - estágio curricular supervisionado; 
V - atividades complementares; 
VI – monografia, projeto de iniciação científica ou projeto de atividade – como 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – como componente opcional da 
instituição; 
VII - regime acadêmico de oferta; 
VIII - outros aspectos que tornem consistente o referido Projeto. 

 

Ainda sobre a Resolução CNE/CES 10, de 2004, o Art. 5º descreve os 

conteúdos exigidos para organização do currículo dos cursos de Bacharel em 

Ciências Contábeis: 

 

Art. 5º Os cursos de graduação em Ciências Contábeis, bacharelado, 
deverão contemplar, em seus projetos pedagógicos e em sua organização 
curricular, conteúdos que revelem conhecimento do cenário econômico e 
financeiro, nacional e internacional, de forma a proporcionar a harmonização 
das normas e padrões internacionais de contabilidade, em conformidade com 
a formação exigida pela Organização Mundial do Comércio e pelas 
peculiaridades das organizações governamentais, observado o perfil definido 
para o formando e que atendam aos seguintes campos interligados de 
formação: 
I - conteúdos de Formação Básica: estudos relacionados com outras áreas 
do conhecimento, sobretudo Administração, Economia, Direito, Métodos 
Quantitativos, Matemática e Estatística;  
II - conteúdos de Formação Profissional: estudos específicos atinentes às 
Teorias da Contabilidade, incluindo as noções das atividades atuariais e de 
quantificações de informações financeiras, patrimoniais, governamentais e 
não-governamentais, de auditorias, perícias, arbitragens e controladoria, com 
suas aplicações peculiares ao setor público e privado;  
III - conteúdos de Formação Teórico-Prática: Estágio Curricular 
Supervisionado, Atividades Complementares, Estudos Independentes, 
Conteúdos Optativos, Prática em Laboratório de Informática utilizando 
softwares atualizados para Contabilidade. 

 

Conforme o artigo supracitado os cursos de graduação em ciências 

Contábeis, bacharelado tem que apresentar em seus projetos pedagógicos e em seus 

currículos conteúdos que envolvam o cenário econômico e financeiro nacional e 

internacional, assim as áreas de conhecimento definidas pelo artigo em questão tem 

abrangência obrigatória para todas as instituições, conforme a Resolução descrita.  

Percebe-se também observando a Resolução, que o profissional da 

contabilidade precisa ter múltiplos conhecimentos, em diferentes áreas de atuação 

como: Administração, Economia, Direito entre outras. Desta forma o graduando do 
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curso de Ciências Contábeis possui um leque de muitas oportunidades de 

aprendizado e atuação em diferentes áreas, no mercado de trabalho.   

 

2.2 PROFISSÃO CONTÁBIL 

 

 A profissão contábil foi regulamentada com o Decreto-Lei 9.295 de 27 de maio 

de 1946, onde foi criado o Conselho Federal de Contabilidade, localizado no Distrito 

Federal e seus subordinados, os Conselhos Regionais de Contabilidade, com a 

obrigação de fiscalizar e regular a profissão contábil. Assim descreve o Decreto-Lei 

9.295/46. 

 

Art. 1º Ficam criados o Conselho Federal de Contabilidade e os Conselhos 
Regionais de Contabilidade, de acôrdo com o que preceitua o presente 
Decreto-lei. 
Art. 2o A fiscalização do exercício da profissão contábil, assim entendendo-
se os profissionais habilitados como contadores e técnicos em contabilidade, 
será exercida pelo Conselho Federal de Contabilidade e pelos Conselhos 
Regionais de Contabilidade a que se refere o art. 1o. (Redação dada pela Lei 
nº 12.249, de 2010) 
Art. 3º Terá sua sede no Distrito Federal o Conselho Federal de 
Contabilidade, ao qual ficam subordinado os Conselhos Regionais. 
Art. 4º O Conselho Federal de Contabilidade será constituído de nove (9) 
membros brasileiros, com habilitação profissional legalmente adquirida, e 
obedecerá à seguinte composição: 
        a) um dos membros designado pelo Govêrno Federal e que será o 
presidente do Conselho; 
        b) os demais serão escolhidos em Assembléia que se realizará no 
Distrito Federal, na qual tomará, parte uma representação de cada 
associação profissional ou sindicato de classe composta de três membros, 
sendo dois contadores e um guarda-livros. 

 

 Com a regulamentação da profissão definiu-se os contabilistas como: 

 

[...] contadores eram os graduados em cursos universitários de Ciências 
Contábeis; técnicos de Contabilidade eram os de nível médio, das escolas 
comerciais; e guarda-livros não tinham escolaridade formal, exerciam 
atividades de escrituração mercantil, passando a ser técnico contábil com a 
regulamentação da Lei 3.384/58. (REIS, A., SILVA, S., SILVA, C., 2008, p.1). 

 

Conforme Art. 12. do Decreto-Lei 9.295 de 1946, descreve: 

 

Art. 12. – Os profissionais a que se refere êste Decreto-lei, sòmente poderão 
exercer a profissão depois de regularmente registrados no órgão competente 
do Ministério da Educação e Saúde e ao Conselho Regional de Contabilidade 
a que estiverem sujeitos. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12249.htm#art76
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12249.htm#art76
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 Do ano de 1946 a 1999 era suficiente dirigir-se aos órgãos competentes com o 

diploma do curso de Bacharel em Ciências Contábeis para obter o registro para 

exercer a profissão de Contador.  

Conforme Bugarim, Rodrigues e Pinho (2017, p.47 apud DSF), o Exame de 

Suficiência foi exigido somente a partir de 1999, sendo criado por meio da Resolução 

do CFC nº 853/99, como uma prova aplicada aos formandos no curso de Bacharel em 

Ciências Contábeis e no curso Técnico em Contabilidade, para comprovar o nível 

mediano de aprendizado para o exercício da profissão. O exame teve uma primeira 

fase de aplicação  durante o período de 2000 a 2004, pois em 2005, por meio de uma 

medida judicial, o exame foi suspenso por não possuir respaldo legal, já que a 

cobrança do Exame de Suficiência não de deu mediante lei específica, assim 

entendeu-se que a obrigatoriedade era inconstitucional.  

 Conforme descrito por Castro (2017, p. 42 apud DSF, 2005, p. 38-39). 

  

De forma geral, nessa primeira versão do Exame de Suficiência, o índice de 
aprovação foi de um terço dos candidatos, pois, conforme o CFC, dos 150 mil 
candidatos inscritos, aproximadamente 50 mil foram aprovados e 100 mil 
reprovados. 

 

  Castro (2017) descreve também que entre o período de 2005 a 2009, houve 

várias modificações, o CFC se aproximou mais do governo. Os cursos de Ciências 

Contábeis e alunos matriculados continuaram a crescer, assim o MEC começou a 

consultar o CFC para abertura de novos cursos, e, além disso, o CFC procurou 

aproximar-se do Corpo de Estudantes na Contabilidade Nacional, onde este já havia 

expressado sua aprovação ao exame de suficiência. 

Ainda segundo Castro (2017, p.43): 

 

[...] a estratégia de co-responsabilidade entre o MEC e o CFC é de ajuda 
mútua, pois ambas as instituições estão preocupadas com a qualidade de 
ensino em cursos da área contábil.  
Assim, além das mudanças no cenário nacional da Contabilidade no Brasil, o 
CFC também conseguiu o apoio do Presidente do Brasil, e do MEC. 

 

Sobre a regulamentação do exame de suficiência, Castro (2017, p. 43): 

 
Em 2010, no Projeto de Lei de Conversão (CN) da Medida Provisória n.° 472, 
é inserida uma emenda que muda a Lei de Regência da Contabilidade, 
adicionando a prerrogativa legal para se estabelecer um exame de 
suficiência. O relator da emenda equipara as responsabilidades do CFC às 
responsabilidades da OAB (DSF, 2010, p. 18.114). Em 11 de junho de 2010, 



24 

 

a Medida Provisória n.° 472 é convertida na Lei n.º 12.249/2010, sancionada 
pelo Presidente da República. A Lei n.º 12.249/2010 em seu Art. 76 muda o 
Decreto-Lei n.° 9.295/1946, criando a prerrogativa legal para um exame de 
suficiência. Curiosamente, diferente do Projeto de Lei n.º 2.485/2003 que 
passou pelo Congresso Nacional, a Lei n.º 12.249/2010 é uma colcha de 
retalhos que altera mais de 20 leis. O argumento usado foi que a Lei de 
Regência da Contabilidade era antiga e precisava ser atualizada. Conforme 
o texto da emenda que criou a prerrogativa legal, o Sistema CFC/CRCs é 
regido “por uma legislação editada há mais de 63 anos” e buscava-se “a 
reformulação da legislação vigente a fim de dar um choque de atualização 
aos Conselhos de Contabilidade e às profissões contábeis [...] 

 

No ano de 2010 desta forma, com a aprovação da Lei nº 12.249, o Art. 12 do 

Decreto-Lei 9.295 de 1946, teve sua redação alterada, assim subscrita: 

 

Art. 12.  Os profissionais a que se refere este Decreto-Lei somente poderão 
exercer a profissão após a regular conclusão do curso de Bacharelado em 
Ciências Contábeis, reconhecido pelo Ministério da Educação, aprovação em 
Exame de Suficiência e registro no Conselho Regional de Contabilidade a 
que estiverem sujeitos. (Redação dada pela Lei nº 12.249, de 2010). 

 

Sobre a regulamentação do Exame de Suficiência, Castro (2017, p.43) 

descreve que:  

Houve um questionamento legal quanto à inclusão de matéria estranha na  
Lei de Conversão da Medida Provisória isso porque a prerrogativa para um 
exame de suficiência não fazia parte da Medida Provisória original de n.° 472. 
Houve a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 5127 movida pela Con-
federação Nacional das Profissões Liberais (CNPL), questionando tais 
alterações, mas, em 15 de outubro de 2015, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que tal manobra foi válida. Uma vez que se exauriram os 
questionamentos legais sobre a Lei n.º 12.249/2010, há um consenso de que 
o Exame de Suficiência voltou para ficar. 

 

Deste modo, desde a aprovação da Lei nº 12.249 de 2010, o CFC e a 

Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC) começaram a fazer aplicação dos 

Exames de Suficiência no ano de 2011, aplicando-o para os Bacharéis em Ciências 

Contábeis e Técnicos de Contabilidade.  

 Resolução do CFC Nº 1.301/2010, posteriormente revogada pela Resolução 

do CFC Nº 1.373/2011, regulamenta o Exame de Suficiência como requisito para 

obtenção ou restabelecimento de Registro Profissional em Conselho Regional de 

Contabilidade (CRC).  

 Também institui que o Exame de Suficiência é aplicado semestralmente em 

todo território Brasileiro, divulgado através de edital, as questões são de múltipla 

escolha, o candidato precisa comprovar conhecimentos medianos para aprovação, o 

exame é composto de 50 questões onde é necessário acertar 50%. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12249.htm#art76
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Com a Resolução do CFC N.º 1.486/2015, foi determinado que: 

 

CONSIDERANDO que, a partir de 1º de junho de 2015, o CFC não realizará 
mais Exame para a categoria de Técnico em Contabilidade, conforme o 
disposto no § 2º do Art. 12 do Decreto-Lei n.º 9.295/46, com redação dada 
pela Lei n.º 12.249/2010;  

 

Assim a partir do segundo exame de suficiência do ano de 2015, o Conselho 

Federal de Contabilidade não realizou mais o exame de suficiência para a categoria 

de Técnico em Contabilidade, deste então somente aplicado para Bachareis em 

Ciências Contábeis. 

 

2.3 CONTEÚDOS EXIGIDOS NO EXAME DE SUFICIÊNCIA 

 

No Exame de Suficiência são abordadas áreas da Contabilidade, alinhadas 

com a Resolução que institui o Curso Superior de Bacharelado em Ciências 

Contábeis. Conforme Resolução do CFC N.º 1.486/2015 determina: 

 

Art. 6º O Exame de Suficiência será composto de uma prova para os 
Bacharéis em Ciências Contábeis, obedecidas às seguintes condições e 
áreas de conhecimentos: 
Contabilidade Geral; 
Contabilidade de Custos; 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público; 
Contabilidade Gerencial; 
Controladoria; 
Teoria da Contabilidade; 
Legislação e Ética Profissional; 
Princípios de Contabilidade e Normas Brasileiras de Contabilidade; 
Auditoria Contábil; 
Perícia Contábil; 
Noções de Direito; 
Matemática Financeira e Estatística; 
Língua Portuguesa. 

 

 Conteúdos estes estudados ao longo do Curso Superior e exigidos no exame 

de suficiência conhecimentos medianos, para a obtenção do registro profissional. 

 

 

2.3.1 Contabilidade Geral  

 De acordo com Ogata (2018, p.20), “A Contabilidade é uma ciência social 

aplicada e tem como objeto de estudo o patrimônio de uma entidade.” Assim o edital 
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de Exame de Suficiência de 2017 cobrou dos acadêmicos conhecimentos sobre: 

patrimônio e variação patrimoniais, plano de contas e procedimentos e escrituração, 

avaliação de ativos e passivos, mensuração e reconhecimento de operações, 

operações fiscais, tributárias e de contribuições, combinação de negócios, balanço 

patrimonial, demonstração de resultado, do resultado abrangente, demonstração de 

lucros e prejuízos acumulados, das mutações do patrimônio, dos fluxos de caixa, 

demonstração do valor adicionado, notas explicativas, consolidação das 

demonstrações contábeis, efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão 

das demonstrações contábeis e a Lei nº 6.404/1976. 

 

 

2.3.2 Contabilidade de Custos 

De acordo com Mota (2002, p.03) 

 

Contabilidade de Custos é a parte da ciência contábil que se dedica ao estudo 
racional dos gastos feitos para se obter um bem de venda ou de consumo, quer 
seja um produto, uma mercadoria ou um serviço. Contabilidade de Custos é o 
ramo da função financeira que acumula, organiza, analisa e interpreta os custos 
dos produtos, dos inventários, dos serviços, dos componentes da organização, 
dos planos operacionais e das atividades de distribuição para determinar o lucro, 
para controlar as operações e para auxiliar o administrador no processo de 
tomada de decisão. 

 

 Em relação à contabilidade de custos os conteúdos pragmáticos exigidos pelo 

Exame de Suficiência (2017) são: conceitos, objetivos e finalidades da contabilidade 

de custos, classificação e nomenclatura dos custos, controle, registro contábil, 

apuração e alocação dos mesmos, métodos de custeamento, sistemas de 

acumulação de custos e apuração de custos para controle.  

 

 

2.3.3 Contabilidade Aplicada ao Setor Público 

 Segundo o Conselho Federal de Contabilidade (2012), o setor público trata-se 

de uma área da Ciência Contábil que emprega os princípios fundamentais de 

contabilidades, como também as normas contábeis para realizar o controle patrimonial 

das entidades públicas. 



27 

 

 O Conselho Federal de Contabilidade afirma o seguinte (2012, p. 06): 

O objetivo da Contabilidade Aplicada ao Setor Público é fornecer aos usuários 
informações sobre os resultados alcançados e os aspectos de natureza 
orçamentária, econômica, financeira e física do patrimônio da entidade do 
setor público e suas mutações, em apoio ao processo de tomada de decisão; 
a adequada prestação de contas; e o necessário suporte para a 
instrumentalização do controle social.  

 

 Seguindo as definições do citado Conselho, a Contabilidade aplicada ao setor 

público tem com objeto de trabalho o patrimônio público, e a sua função social é 

destacar as informações necessárias à tomada de decisões, bem como para 

prestação de contas por parte do setor público. 

 Quanto aos conteúdos pragmáticos exigidos pelo Exame de Suficiência de 

(2017), foram os seguintes: estrutura conceitual para elaboração e divulgação de 

informação contábil de propósito geral pelas entidades do setor público, receita de 

transação sem contraprestação, com contraprestação, provisões, passivos 

contingentes e ativos contingentes, estoques, contratos de concessão de serviços 

públicos – concedente, plano de contas e aplicação ao setor público, procedimentos 

contábeis orçamentários, procedimentos contábeis patrimoniais, procedimentos 

contábeis específicos, demonstrações contábeis, controle interno e legislação. 

 

 

2.3.4 Contabilidade Gerencial 

 A Contabilidade Gerencial também pode ser denominada de Contabilidade 

Financeira, sendo que essa fornece informações para os administradores que 

controlam as operações das empresas. 

 Souza e Bassolli (2013, p. 01) afirmam que a área contábil é uma área 

autônoma, já que essa foca no fornecimento de informações para os administradores, 

nas palavras desses autores: 

 

A Contabilidade gerencial se caracteriza por ser uma área contábil 
autônoma, pelo tratamento dado à informação contábil, enfocando 
planejamento, controle e tomada de decisão, dentro de um sistema de 
informação contábil. A contabilidade gerencial é relacionada como 
fornecimento de informações para os administradores, isto é, aqueles que 
estão dentro da organização e que são responsáveis pela direção e 
controle de suas operações, a contabilidade gerencial pode ser constatada 
como contabilidade financeira, que é relacionada com o fornecimento de 
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informações para os acionistas, credores e outros que estão de fora da 
organização. 

 

 No que concerne aos conteúdos referentes à Contabilidade Gerencial, o Exame 

de Suficiência (2017) estabelece os seguintes conteúdos: custos para decisão, custos 

para controle e análise das demonstrações contábeis. 

 

 

2.3.5 Controladoria 

 A Controladoria segundo Chitolina (2013, p. 01) 

 

é responsável por sanar as necessidades dos gestores quanto às 
informações para a tomada de decisão. Desta forma, as funções e 
atividades que a compõem, tornaram-se essenciais para o planejamento e 
maximização do desempenho de qualquer organização que visa o sucesso 
financeiro e econômico. 

 

 O conteúdo referente à controladoria cobrado pelo Exame de Suficiência foi a 

contextualização, o planejamento e orçamento empresarial, gestão e a Controladoria, 

avaliação de desempenho e sistemas de informações gerenciais. 

 

 

2.3.6 Noções de Direito e Legislação Aplicada 

 Negri (2012. p.28) afirma que: 

 

A influência do direito é indispensável para a formação do Bacharel em 
Contábil, pois o mesmo precisa saber aplicar devidamente as normas 
jurídicas, principalmente as legislações tributárias, trabalhistas, 
previdenciárias, financeiras e empresariais, de modo a desempenhar por 
completo a sua função. 

 

 Assim sendo, o Exame de Suficiência determinou os seguintes temas 

referentes às noções de direito e legislação aplicada: direito público e privado, 

trabalhista e legislação social, direito comercial e legislação societária, direito e 

legislação tributária e aplicação prática do direito e legislação tributária. 
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2.3.7 Matemática Financeira e Estatística 

 Negri (2012, p.29) ressalta que: 

 

A matemática financeira na contabilidade, é abordada como uma 
sequência lógica que contribui ao profissional na apuração dos resultados 
contábeis. Estuda-se em matemática financeira a contabilidade, o calculo 
de juros simples, juros compostos, anuidades, inflação e sistema de 
amortização, entre outros conteúdos. 

 

 Negri (2012, p.29) também destaca que a estatística trata-se de uma 

“ferramenta de quantificação, utilizada como coleta de dados por ter a necessidade 

de decisão a ser tomada, dando mais precisão ao problema a ser solucionado.” O 

exame de suficiência exigiu os seguintes conhecimentos: juros simples e compostos, 

taxas nominal, proporcional, efetiva e equivalente, descontos, séries de pagamentos, 

correção monetária e inflação, sistema de amortização, análise de investimentos, 

distribuição de frequência, descrição de dados, probabilidades, regressão e 

correlação, números índices, teoria da amostragem e testes de hipóteses,  

 

 

2.3.8 Teoria da Contabilidade  

 No que concerne à teoria da contabilidade o Exame de Suficiência exigiu 

conhecimentos referentes à: estrutura conceitual, escolas ou doutrinas na história da 

contabilidade, evolução histórica da contabilidade, reconhecimento e mensuração de 

ativos, passivos, receitas e despesas, ganhos e perdas, patrimônio líquido e suas 

teorias e características qualitativas da informação contábil. 

 

 

2.3.9 Legislação e Ética Profissional 

 A legislação pertinente à ética profissional contábil encontra-se na Resolução 

CFC nº 1307 de 09 de dezembro de 2010. Essa resolução, em seu artigo 1º destaca 

que a finalidade desse código é determinar a forma que os profissionais dessa área 

devem de portar ao exercerem a profissão e em relação aos assuntos tangentes à 

citada profissão. Dentro desse contexto o Exame de Suficiência abordou os seguintes 
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temas: ética geral e profissional, legislação sobre ética profissional, legislação 

profissional e de organização dos conselhos de contabilidade. 

 

 

2.3.10 Princípios de Contabilidade e Normas Brasileiras de Contabilidade 

 A Resolução CFC nº 1.328/11 dispõe sobre a estrutura das Normas Brasileiras 

de contabilidade, e os conhecimentos exigidos pelo Exame de Suficiência (2017) 

foram: estrutura das Normas Brasileiras de Contabilidade, Normas Brasileiras de 

Contabilidade e resoluções do Conselho Federal de Contabilidade, possíveis 

alterações ou novas inclusões de Normas Brasileiras de Contabilidade e resoluções 

do Conselho Federal de Contabilidade. 

 

 

2.3.11 Auditoria Contábil 

  Nas palavras de Melo e Santos (2017, p.19) Auditória contábil trata-se de: 

 

Um exame cauteloso e sistemático das atividades desenvolvidas em 
determinada empresa ou setor, cujo objetivo é averiguar se elas estão de 
acordo com disposições planejadas e/a procedimentos, operações e 
rotinas previamente estabelecidas, foram aplicadas com eficácia, e se 
estão (em conformidade) com os demonstrativos contábeis da entidade, 
conforme o tipo de auditoria.  

 

 Nessa área da contabilidade o Exame de Suficiência (2017) estabelece os 

seguintes conteúdos: conceito e aplicação de Auditória contábil, estrutura conceitual 

para trabalhos de asseguração, objetivos gerais do auditor independente e a 

condução da auditoria em conformidade com normas de auditória, responsabilidade 

do auditor em relação a fraude, no contexto de auditoria de demonstrações contábeis, 

planejamento de auditória e demonstrações contábeis, identificação e avaliação dos 

riscos de distorção relevante por meio do entendimento da entidade e do seu 

ambiente, procedimentos analíticos, formação da opinião e emissão de relatório do 

auditor independente sobre as demonstrações contábeis, modificações na opinião do 

auditor independente, parágrafos d e ênfase e parágrafos de outros assuntos no 

relatório do auditor independente e outros aspectos relevantes. 
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2.3.12 Perícia Contábil 

 Alberto (2012, p.03) define a perícia como “um instrumento especial de 

constatação, prova ou demonstração científica ou técnica da veracidade de situações, 

coisas ou fatos.” 

 O Exame de Suficiência (2017) solicitou os seguintes conteúdos no que tange 

a Perícia Contábil: conceito, aspectos profissionais, aspectos técnico, doutrinário, 

processual e operacional, legislação e aplicações práticas de perícia contábil.  

 

 

2.3.13 Língua Portuguesa Aplicada 

 A aplicação correta da Língua Portuguesa é fundamental para que um 

profissional desempenhe as suas funções com competência, pois uma escrita em 

desacordo pode levar a interpretações equivocadas e a erros. 

 Com base nessa premissa o Exame de Suficiência (2017) requisitou 

conhecimentos referentes aos abordadados no ensino fundamental e no ensino médio 

conforme a Lei nº 9394/96, bem como o acordo ortográfico da Língua Portuguesa 

Decreto Lei nº 6.583/2008. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 DELINEAMENTO DA METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

No presente trabalho faz-se necessário a utilização da pesquisa descritiva 

com relação ao objetivo do estudo e quanto aos procedimentos e técnicas, modo pelo 

qual o estudo será conduzido será utilizado a pesquisa bibliográfica e documental. 

Referente a abordagem do problema de pesquisa e análise dos resultados foi utiliza 

a pesquisa qualitativa: 

Para Bervian e Cervo (2002, p.66):  

 

A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou 
fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Procura descobrir, com a precisão 
possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão 
com outros, sua natureza e características. Busca conhecer as diversas 
situações e relações que ocorrem na vida social, política, econômica e 
demais aspectos do comportamento humano, tanto do individuo tomado 
isoladamente como de grupos e comunidades mais complexas.  

 

Beuren e Raupp (2006, p.81) apresentam que: 

 

Vários estudos utilizam a pesquisa descritiva para análise e descrição de 
problemas de pesquisa na área contábil. Podem ser questões, por exemplo, 
relacionadas às características próprias da profissão contábil em 
instrumentos contábeis utilizados na gestão das organizações. Nesse tipo de 
pesquisa, normalmente ocorre o emprego de técnicas estatísticas, desde as 
mais simples até as mais sofisticada.  

 

Ainda Bervian e Cervo (2002, p.67) definem que a pesquisa descritiva pode 

assumir diversas formas entre as quais é objeto deste estudo: 

 

Pesquisa documental: são investigados documentos a fim de se poder 
descrever e comparar usos e costumes, tendências, diferenças e outras 
características. Estuda a realidade presente, e não o passado, como ocorre 
com a pesquisa histórica.  
Em síntese, a pesquisa descritiva, em suas diversas formas, trabalha sobre 
dados ou fatos colhidos da própria realidade.  

 

Gil (2008, p.51) relata sobre a pesquisa documental: 

A pesquisa documental assemelha-se muito á pesquisa bibliográfica. A única 
diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa 
bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos 
autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de 
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materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda 
podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. 
[...] o primeiro passo consiste na exploração das fontes documentais, que são 
em grande número. Existem, de um lado os documentos de primeira mão, 
que não receberam qualquer tratamento analítico, tais como: documentos 
oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, diários, filmes, fotografias, 
gravações etc. De outro lado, existem os documentos de segunda mão, que 
de alguma forma já foram analisados, tais como relatórios de empresas, 
tabelas estatísticas etc. 

 

 A pesquisa bibliográfica para Beuren e Raupp (2006, p.86). 

 

[...] esse tipo de pesquisa constitui parte da pesquisa descritiva ou 
experimental, quando objetiva recolher informações e conhecimentos prévios 
acerca de um problema para o qual se procura resposta ou acerca de uma 
hipótese que se quer experimentar. Por ser de natureza teórica, a pesquisa 
bibliográfica é parte obrigatória, da mesma forma como em outros tipos de 
pesquisa, haja vista que é por meio dela que tomamos conhecimento sobre 
a produção científica existente. 

 

Ainda explica Beuren e Raupp (2006, p.87) sobre pesquisa bibliográfica: 

 

No que diz respeito a estudos contábeis, percebe-se que a pesquisa biblio- 
gráfica está sempre presente, seja como parte integrante de outro tipo de 
pesquisa ou exclusivamente enquanto delineamento. As publicações dos 
autores sobre a teoria e a prática contábil podem ajudar o estudante a 
conhecer o que foi produzido de importante sobre o objeto de pesquisa. 
Também podem implicar o desenvolvimento do próprio trabalho, reunindo os 
fragmentos encontrados, e inseri-los em um texto construído pelo estudante, 
ou fazendo uma interpretação dos escritos ainda não realizada. 

 

O presente trabalho fez uso da pesquisa bibliográfica, descrevendo o 

surgimento da contabilidade, passando pela profissão contábil, instituições de ensino, 

órgãos de classe, obrigatoriedade do exame de suficiência e descrição dos conteúdos 

exigidos no exame de suficiência.. A pesquisa documental se utiliza de documentos 

de segunda mão, estes são relatórios estatísticos, disponibilizados pelo CFC dos 

Exames de Suficiência aplicados no período de 2011 a 2017.1.  

A análise dos dados do estudo e abordagem do problema possui 

característica qualitativa, assim como mencionado por Beuren e Raupp (2006, p.91 

apud Richardson, 1999) “Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa 

podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interpretação 

de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos 

sociais”. 
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Beuren e Raupp (2006, p.92), “destacam ainda que abordar um problema 

qualitativamente pode ser uma forma adequada para conhecer a natureza de um 

fenômeno social.” E descreve: 

 

Na Contabilidade, é bastante comum o uso da abordagem qualitativa como 
tipologia de pesquisa. Cabe lembrar que, apesar de a Contabilidade lidar 
intensamente com números, ela é uma ciência social, e não uma ciência 
exata como alguns poderiam pensar, o que justifica a relevância do uso da 
abordagem qualitativa.  

 

Justifica-se assim os motivos pelos quais foram escolhidos estes 

procedimentos para execução do estudo.  

 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

- Coleta de dados através de publicações de relatórios estatísticos dos 

Exames de Suficiência de 2011 a 2017.1 elaborados pelo CFC.  

- Dados a serem coletados, percentuais de acertos por conteúdo e  

percentuais de aprovação das regiões do Brasil, Centro Oeste, Nordeste, Norte e Sul. 

- Tabulação e apresentação de gráficos, fazendo uso de Planilhas Eletrônicas. 

- Comparação entre as regiões do Brasil, com relação ao desempenho 

comprovado através dos índices de assertividade por conteúdo. 

-    Identificação dos conteúdos com maior e menor assertividade. 

-    Análise dos dados levantados utilizando o embasamento teórico, 

alinhado ao objetivo e a questão de pesquisa. 
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4 PESQUISA 

 O Conselho Federal de Contabilidade, no uso de suas atribuições legais e com 

base no Decreto-Lei n.º 9.295/1946, com alteração dada pela Lei n.º 12.249/2010, e 

na Resolução CFC n.º 1.486/2015, cria a obrigatoriedade para os Bacharéis em 

Ciências Contábeis a aprovação no Exame de Suficiência, para obtenção do registro 

profissional de Contador. O Exame de Suficiência é regido por edital emitido pelo 

Conselho Federal de Contabilidade e de responsabilidade e execução da Fundação 

Brasileira de Contabilidade (FBC), até o último exame de 2017. 

 O Exame de Suficiência é aplicado desde 2011, após sua regulamentação, 

duas vezes ao ano até 2017, o Exame de Suficiência é executado através de prova 

objetiva, composta de cinquenta questões, valendo um ponto cada uma, onde o 

profissional que está em busca do registro precisa comprovar conhecimentos 

medianos, acertando no mínimo 50% do exame para a aprovação, ou seja, acertar no 

mínimo 25 questões, essas questões abordam os conteúdos programáticos 

estudados ao longo do curso de bacharelado, as questões são de múltipla escolha 

(A,B,C,D), com apenas uma alternativa correta. As questões podem abordar mais de 

um conteúdo, para a classificação das questões por conteúdo utiliza-se o critério de 

separação pelo conteúdo preponderante abordado na questão. 

 O Brasil dividisse em regiões: Região Norte (Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 

Rondônia, Roraima e Tocantins), Região Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe), Região Centro-Oeste 

(Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal), Região Sudeste 

(Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro) e Região Sul (Paraná, Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina). 

 A proposta de estudo é analisar e explanar os dados estatísticos 

disponibilizados pelo CFC da assertividade por conteúdo de cada região do Brasil. O 

período analisado foi a partir do primeiro Exame de Suficiência realizado em 2011 até 

o primeiro exame de 2017 das regiões, Centro Oeste, Nordeste, Norte e Sul do Brasil, 

delimitando assim a amostra. 

A partir do relatório estatístico disponível no Anexo A “Percentual de Erros e 

Acertos por Conteúdo e Região” do CFC, foi elaborado tabelas disponíveis no 

Apêndice A, a partir das tabelas foram feitos gráficos representativos com o percentual 

de acerto por conteúdo e por região do Brasil dispostos neste capítulo.  
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 Os dados foram consultados para elaboração desse estudo encontram-se 

disponíveis no site do Conselho Federal de Contabilidade (material em anexo). 

 A análise se inicia fazendo um comparativo entre as regiões do Brasil com 

relação a assertividade, não foram consideradas para a pesquisa o número de 

questões por conteúdo e quantidade de respostas válidas por região.  

 

 

4.1 ACERTOS DOS CONTEÚDOS POR ÁREA DE CONHECIMENTO E REGIÃO  

 Os dados utilizados para elaboração dos gráficos expostos foram obtidos 

através das planilhas eletrônicas (Apêndice A). 

 

 

4.1.1 Acertos do conteúdo de Auditoria Contábil 

Figura 2: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Auditória Contábil 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

 A região Sul obteve destaque em todos os anos do Exame de Suficiência, 

exibindo um maior percentual de acertos no conteúdo de Auditoria Contábil, excluindo 

o primeiro exame de 2011 que a região Nordeste obteve o maior percentual de acertos 

42,54% e a região Sul 42,24%. O percentual de acertos mais baixo é exibido pela 

região Norte com 30,17% no primeiro exame de 2017.  
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 No primeiro Exame de Suficiência de 2014, a região Sul apresentou o maior 

percentual de acertos entre as demais regiões, 72,47% de acertos em Auditoria. No 

primeiro Exame de Suficiência aplicado em 2017 ressalta-se que houve uma queda 

exibida para todas as regiões, nos percentuais de acertos, ficando entre 30,17% e 

36,52%. 

 

 

4.1.2 Acertos do conteúdo de Contabilidade Aplicada 

  Figura 3 - Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

A região Sul, em comparação com as outras regiões, obteve um maior 

percentual de acertos na maioria dos exames, exceto no segundo exame de 2011, em 

que a região Centro Oeste apresentou 56,70%, região Nordeste 47,92%, região Sul 

46,89% e as demais regiões Norte 45,30% e Sudeste 44,74% em acertos, no primeiro 

exame de 2012, a região Sul também não apresentou o melhor resultado, assim no 

segundo exame de 2011 e primeiro de 2012, nestes dois exames consecutivos a 

região Sul apresentou um menor índice de assertividade com 54,78% e a região 

Nordeste 54,86%.  

A região Sudeste demonstra um maior percentual de acertos quando 

comparada com as demais regiões no segundo exame de 2015, primeiro de 2017, 
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segundo exame de 2013 e no primeiro de 2017, ambas as regiões, exibem uma queda 

na porcentagem de acertos neste exame aplicado em 2017.  

O menor índice de acertos foi apresentado pela região Centro Oeste no 

segundo exame de 2013, 23,92% e o maior percentual de assertividade foi exibido 

pela região Sul no primeiro exame de 2011 com 60,18%. Assim a região Sul se 

destaca com relação ao percentual das demais regiões, ficando a frente na maioria 

dos exames ou em segundo lugar, no conteúdo de Contabilidade Aplicada ao Setor. 

 

 

4.1.3 Acertos do conteúdo de Contabilidade de Custos 

Figura 4: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Contabilidade de         

Custos 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

No conteúdo de Contabilidade de Custos a região Sul apresenta um melhor 

percentual de acertos comparada com as demais regiões, exceto no segundo exame 

de 2015 e primeiro de 2017, que a região Sudeste exibe um percentual superior de 
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acertos no conteúdo quando comparda com as demais. No primeiro exame de 2017 

os percentuais de acertos de todas as regiões apresentaram queda.  

O percentual mais baixo demostrado foi da região Norte no primeiro exame 

de 2013, 21,61% e o mais alto 59,82% da região Sul no segundo exame de 2011. 

 

 

4.1.4 Acertos do conteúdo de Contabilidade Geral 

Figura 5: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Contabilidade Geral 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

No que concerne ao conteúdo exigido pelo Exame de Suficiência entre 2011 

e 2017 em Contabilidade Geral, a região Sul apresentou maior assertividade 

equiparada com as demais regiões, ficando em segundo lugar no primeiro e segundo 

exame de 2012 e obtendo destaque a região sudeste neste ano. O mais baixo 

percentual de acertos foi 29,73% apresentado pela região Norte no segundo exame 

de 2015.  

O mais alto percentual de assertividade foi 56,28% exibido pela região Sul no 

primeiro exame de 2015, conforme a figura 6, logo abaixo, retrata. 
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4.1.5 Acertos do conteúdo de Contabilidade Gerencial 

 

Figura 6: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Contabilidade 

Gerencial 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

No conteúdo de Contabilidade Gerencial a região Sul obteve na maioria dos 

exames uma melhor assertividade comparada com as demais regiões, ficando em 

segundo lugar no primeiro exame de 2013 e no primeiro exame de 2016, onde a região 

Sudeste apresentou um melhor percentual de acertos comparado com as demais 

regiões.  

O segundo exame de 2015 e o primeiro de 2017 apresentaram para todas as 

regiões os percentuais mais baixos de assertividade. O percentual mais baixo foi 

exibido no pela região Norte com 19,81%, no segundo exame de 2015, o maior 

percentual de assertividade foi 67,98% exibido pela região Sudeste no segundo 

exame de 2013.  
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4.1.6 Acertos do conteúdo de Estatística e Matemática Financeira 

 

Figura 7: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Estatística e 
Matemática Financeira 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

O conteúdo de Estatística e Matemática Financeira são aplicados juntos em 

alguns exames, desta forma foi criado esse gráfico fazendo a junção para analisar os 

percentuais, destes dois conteúdos, em alguns exames o conteúdo de Estatística não 

foi exigido. A região Sul apresentou os melhores percentuais de assertividade, exceto 

no segundo exame de 2016, que no conteúdo isolado de Matemática financeira, a 

região Nordeste obteve 20,80% e a Norte 20,81% se destacaram quando comparadas 

com as demais regiões, a região Sul apresentou para esse mesmo exame 19,52% de 

assertividade. 

Em dois exames o conteúdo de Estatística foi cobrado isoladamente de 

Matemática Financeira, nos primeiros exames de 2011 e 2013, no exame de 2011 a 

assertividade ficou entre 26,54% e 32,38%, porém no exame de 2013 o percentual de 

acertos subiu, ficando entre 77,92% e 86,41%, percentuais que obtiveram destaque, 

comparados a outros exames onde o conteúdo foi cobrado em conjunto. 
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4.1.7 Acertos do Conteúdo de Legislação e Ética Profissional 

 

Figura 8: Gráfico acertos (%) por região do de Legislação e Ética Profissional 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

A região Sul obteve, na maioria dos exames, o percentual mais alto de 

assertividade. Com relação ao percentual de acertos no segundo exame de 2012, a 

região Sudeste apresentou 65,89% de acertos e a região Sul 65,53%, ficando em 

sugundo lugar em relação a maior assertividade.  

Observa-se que no segundo exame de 2016, obtiveram percentuais de 

acertos que se destacaram ficando entre 86,20% a 92,95% de acertos no conteúdo 

de Legislação e Ética Profissional, o percentual mais baixo exposto foi 29% no 

primeiro exame de 2015, apresentado pela região Norte. 
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4.1.8 Acertos do conteúdo de Língua Portuguesa 

 

   Figura 9: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Língua Portuguesa 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

 Em se tratando do conteúdo de Língua Portuguesa a região Sul equipara com 

as demais; obteve um percentual de assertividade superior na maioria dos anos, a 

região Sudeste apresentou maior assertividade comparando com todas as regiões no 

primeiro exame de 2011, primeiro de 2012 e primeiro de 2013. A região Nordeste 

exibiu um percentual de acertos mais alto comparados com as demais regiões no 

segundo exame de 2011.  

 No primeiro exame de 2015 apresentaram-se os percentuais mais altos de 

acertos ficando entre 69,17% a 79,33% e os mais baixos no segundo exame de 2016 

ficando entre 17,49% e 18,52%.  
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4.1.9 Acertos do conteúdo de Noções de Direito 

Figura 10: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Noções de Direito 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

No que concerne aos conhecimentos referentes a Noções de Direito a região 

Sul obteve uma maior assertividade na maioria dos exames, a região Nordeste obteve 

um melhor desempenho no primeiro e segundo exames de 2011, quando comparada 

com as demais regiões.  

A Figura 10 permite observar uma queda no percentual de acertos no ano de 

2017, os percentuais ficaram entre 25,12% e 28,57%. O exame com melhores 

percentuais de acertos foi o primeiro exame aplicado em 2016, exibiu de 54,46% a 

61,14%. 
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4.1.10 Acertos do Conteúdo de Perícia Contábil 

Figura 11: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Perícia Contábil 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

Em relação ao conteúdo de Perícia Contábil a região Sul apresenta 

percentuais mais altos de acertos na maioria dos exames. No segundo exame de 2011 

a região Nordeste obteve maior assertividade com 76,72%, e a região Sudeste obteve 

destaque com relação à assertividade no primeiro exame de 2015, apresentando um 

percentual de acertos superiores as demais regiões, 46,58%. Em ambos os exames 

a região Sul ficou em segundo lugar, nos restantes obteve maior assertividade quando 

comparada com as demais regiões. O percentual de acertos mais baixo neste 

conteúdo foi 34,40% apresentado pela região Norte no segundo exame de 2015, 

contrapondo a região Sul exibiu o maior percentual de assertividade com 79,38% no 

primeiro exame de 2012. 
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4.1.11 Acertos do Conteúdo de Princípios e Normas 

Figura 12: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Princípios e 

Normas 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

No conteúdo de Princípios e Normas no primeiro exame de 2011, no primeiro 

de 2012 e segundo de 2016 a região Sudeste apresenta maior assertividade perante 

as demais regiões, no segundo exame de 2011, segundo de 2012 e primeiro de 2013 

a região Nordeste exibe percentuais de acertos superiores entre as regiões 

analisadas.  

A Região Sul obteve uma melhor assertividade comparada com as demais 

regiões em sete exames, a partir do segundo exame de 2013 ao primeiro de 2016 e 

em 2017, assim a região Sul obteve em mais exames percentuais de assertividade 

superior as outras regiões.  

O percentual mais baixo de acertos foi apresentado pela região Centro Oeste 

com 25,33% de acertos no segundo exame de 2012, o mais alto percentual exibido 

foi 60,25% de acertos no primeiro exame de 2017 exibido pela região Sul.  



47 

 

Através de Comunicado do Conselho Federal de Contabilidade em 2016 foi 

feita a revogação da Resolução nº 750/1993, para que ocorra uma unificação de 

conceitos, estes poderiam comprometer os aspectos formais das Normas Brasileiras 

de Contabilidade. Este fato começou a valer em 2017, não quer dizer que os Principios 

de Contabilidade deixaram de existir, mas são referidos como Pressupostos de 

Contabilidade. No edital do Exame de Suficiência de 2018 é abordado com a mesma 

nomenclatura utilizada neste estudo. 

 

 

4.1.12 Acerto do Conteúdo de Teoria da Contabilidade 

Figura 13: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Teoria da 

Contabilidade 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

Na área de conhecimento da Teoria da Contabilidade a região Sul se destaca 

com os percentuais mais altos de assertividade na maioria dos exames aplicados.  

A região Sudeste, por sua vez, também apresenta percentuais superiores em 

alguns exames quando equiparadas as demais regiões, assim sendo,  a região 

Sudeste apresenta uma maior assertividade no segundo exame de 2011 com 35,77%, 
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primeiro e segundo exames de 2012 com 61,27% e 37,43%, bem como no segundo 

exame de 2015, 31,39% e no primeiro de 2017, 33,64%. 

A região Sudeste obteve em vários exames percentuais de assertividade 

superiores nessa área de conhecimento. Importante destacar que não foi exigido o 

conteúdo de Teoria da Contabilidade no primeiro exame de 2013. 

 

 

4.1.13 Acerto do Conteúdo de Controladoria 

Figura 14: Gráfico acertos (%) por região do conteúdo de Controladoria 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

O conteúdo referente à Controladoria foi exigido no segundo exame de 2011, 

segundo exame de 2016 e primeiro de 2017, nos demais não foi exigido este conteúdo 

separadamente, observou-se que a região Sul apresentou os maiores percentuais de 

assertividade equiparadas as demais regiões nos três exames onde o conteúdo foi 

exigido. Os maiores percentuais de assertividade foram apresentados no segundo 

exame de 2011, os percentuais ficaram entre 66,99%, região Norte e 73,52% de 

acertos da região Sul, os mais baixos percentuais de assertividade se mostraram no 
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primeiro exame 2017, onde o percentual de assertividade mais baixo foi exibido pela 

região Norte 23,70% e o maior percentual 33,20% da região Sul.  

 

 

4.1.14 Média de Acertos da Região Sul 

 A Figura 15, elaborada com base no Apêndice B, destaca a média dos acertos 

por conteúdo obtidos pela região Sul nos exames de suficiência aplicados entre o 

período de 2011 e 2017. 

 

Figura 15: Gráfico média de acertos por conteúdo da região Sul dos exames 
de suficiência de 2011 a 2017.1 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

A região Sul isoladamente apresentou maior assertividade média nos 

conteúdos de Perícia Contábil 60,67% de assertividade, Legislação e Ética 

Profissional com 56,76%, Auditória Contábil com 53,70%, Controladoria com 51,97% 

Língua Portuguesa 50,91% e os demais conteúdos obtiveram um percentual de 

assertividade a baixo de 50%, estes são os conteúdos em que exibem  uma 

quantidade superior de erros e talvez uma possível dificuldade dos concursados, 

classificados como os conteúdos de menor assertividade: Princípios e Normas 
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42,21%, Contabilidade Geral 43,94%, Contabilidade de Custos 44,55%, Contabilidade 

Aplicada ao Setor 46,07%, Contabilidade Gerencial 46,19%, Matemática Financeira e 

Estatística 46,45% e Teoria da Contabilidade 47,71%.  

 

 

4.1.15 Média de Acertos por Conteúdo da Região Sudeste 

 A Figura 16, elaborada com base no Apêndice B, explana a média de acertos 

por conteúdo conquistado pela região Sudeste. 

 

Figura 16: Gráfico média de acertos por conteúdo da região Sudeste dos 
exames de suficiência de 2011 a 2017.1 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

Nesse caso a região Sudeste isoladamente apresentou maior assertividade 

média nos conteúdos de Perícia Contábil 59,31%, Legislação e Ética Profissional 

55,73%, Auditoria Contábil 52,29% e Língua Portuguesa 50,16% os demais conteúdos 

obtiveram um percentual de assertividade a baixo de 50%, estes são os conteúdos 

que exibem uma quantidade superior de erros e talvez uma possível dificuldade dos 

concursados, classificados como os conteúdos de menor assertividade: Princípios e 



51 

 

Normas 41,72%, Contabilidade Geral 43,16%, Contabilidade de Custos 43,27%, 

Contabilidade Aplicada ao Setor 44,80%, Matemática Financeira e Estatística 44,89%, 

Contabilidade Geral 43,16%, Noções de Direito 45,44%, Teoria da Contabilidade 

47,31% e Controladoria 49,17%.  

 

4.1.16 Média de Acertos por Conteúdo da Região Nordeste 

 A Figura 17, elaborada com base no Apêndice B, retrata a média de 

assertividade por conteúdo obtida pela região Nordeste. 

 

Figura 17: Gráfico média de acertos por conteúdo da região Nordeste dos 
exames de suficiência de 2011 a 2017.1: 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

A região Nordeste isoladamente apresentou maior assertividade média nos 

conteúdos de Perícia Contábil 58,91%, Legislação e Ética Profissional 54,68%, 

Auditoria Contábil 50,32%, os demais conteúdos obtiveram um percentual de 

assertividade a baixo de 50%, estes são os conteúdos em que exibem  uma 

quantidade superior de erros e talvez uma possível dificuldade dos concursados, 

classificados como os conteúdos de menor assertividade: Contabilidade de Custos 
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39,24%, Contabilidade Geral 39,29%, Princípios e Normas 39,68% Matemática 

Financeira e Estatística 39,90%, Contabilidade Gerencial 39,98, Contabilidade 

Aplicada ao Setor público 43,65%, Noções de Direito 44,20%, Controladoria 44,93% 

e Teoria da Contabilidade 45,66%. 

 

 

4.1.17 Média de Acertos por Conteúdo da Região Centro Oeste 

 A Figura 18, elaborada com base no Apêndice B, apresenta uma análise da 

média de assertividade por conteúdo alcançada pela região Centro Oeste.  

 

Figura 18: Gráfico média de acertos por conteúdo da região Centro Oeste dos 
exames de suficiência de 2011 a 2017.1 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

A região Centro Oeste isoladamente apresentou maior assertividade média 

nos conteúdos de Perícia Contábil 57,13%, Legislação e Ética Profissional 53,86%, 

os demais conteúdos obtiveram um percentual de assertividade abaixo de 50%, estes 

são os conteúdos em que exibem uma quantidade superior de erros e talvez uma 

possível dificuldade dos concursados.  
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Classificados como os conteúdos de menor assertividade: Contabilidade de 

Custos 38,24%, Contabilidade Geral 38,29%, Princípios e Normas 38,78%, 

Contabilidade Gerencial 39,15%, Matemática Financeira e Estatística 40,67%, 

Contabilidade Aplicada ao setor 43,58%, Noções de Direito 43,54%, Teoria da 

Contabilidade 44,12%, e Língua Portuguesa 46,66%, 

 

 

4.1.18 Média de Acertos por Conteúdo da Região Norte 

 A figura 19, elaborada com base no Apêndice B, destaca a média de acertos 

conquistada pela região Norte nos exames de suficiência aplicados entre os anos de 

2011 e 2017. 

 

Figura 19: Gráfico média de acertos por conteúdo da região Norte dos 
exames de suficiência de 2011 a 2017.1 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

A região Norte isoladamente apresentou maior assertividade média nos 

conteúdos de Perícia Contábil 55,39%, Legislação e Ética Profissional 51,68%, os 

demais conteúdos obtiveram um percentual de assertividade abaixo de 50%, estes 

são os conteúdos em que exibem uma quantidade superior de erros e talvez uma 

possível dificuldade dos concursados.  
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Classificados como os conteúdos de menor assertividade: Contabilidade de 

Custos 34,70%, Contabilidade Gerencial 35,33%, Contabilidade Geral 35,45%, 

Matemática Financeira e Estatística 35,69%, Princípios e Normas 37,30%, 

Contabilidade Aplicada ao Setor 40,68%, Noções de Direito 41,56%, Controladoria 

41,61% e Auditória Contábil 47%. 

 

 

4.1.19 Média Geral de Assertividade entre as Regiões do Brasil 

 Na Figura 20, e demonstrado conforme Apêndice B, foi apresentado uma 

análise referente a média geral dos conteúdos com maior índice de assertividade entre 

todas as regiões do Brasil. 

 

Figura 20: Gráfico média geral dos conteúdos com maior assertividade entre todas 
as regiões do Brasil 

  

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Os conteúdos com maior assertividade entre todas as regiões do Brasil dos 

exames de suficiência de 2011 a 2017.1 foram os conteúdos de Perícia Contábil que 

apresentou 58,28% de assertividade entre os demais conteúdos, seguido por 

Legislação e Ética Profissional com 54,54% de acertos e Auditoria Contábil com 

50,57%, esses três conteúdos apresentam percentual de acertos superior a 50% e 
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sugere que metade das questões exigidas nos exames destes conteúdos foi 

respondida de forma correta. 

Os demais conteúdos apresentaram uma média de 47,90% a 39,92%. Os 

conteúdos com menor assertividade foram Princípios e Normas com 39,92%, 

Contabilidade de Custos 40%, Contabilidade Geral 40,03%, Contabilidade Gerencial 

41,11%, Contabilidade Aplicada ao Setor 43,76%, Noções de Direito 44,31%, Teoria 

da contabilidade 45,43%, Controladoria 46,54% e Língua Portuguesa 47,90%. 

 

4.1.20 Média geral de desempenho entre as regiões do Brasil 

 

 Através da análise da Figura 21, Apêndice B foi evidenciado a média geral de 

assertividade entre os conteúdos que foram demonstrados neste estudo, com a 

proposta de identificar qual regiões do Brasil acerta mais em percentual. 

 

Figura 21: Gráfico média Geral dos índices de assertividade de todos os 
conteúdos e regiões do Brasil 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Em relação ao desempenho no Exame de Suficiência equiparando as regiões, 

a que apresentou maior assertividade foi a região Sul, em segundo lugar ficou a região 

Sudeste. Enquanto que o terceiro lugar ficou com região Nordeste, o quarto lugar 

coube a região Centro Oeste, e o quinto e último lugar foi ocupado pela região Norte. 

Desse modo a região Sul apresentou o melhor desempenho com relação a 
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assertividade média, enquanto que a região Norte apresentou a menor assertividade 

entre as regiões analisadas do Brasil. 

 

4.1.21 Índice de Aprovados por Região do Brasil 

 De acordo com os dados expostos no Apêndice C e demonstrados na Figura 

22, foi constatado que a região Sul que foi a região do Brasil que obteve o maior 

percentual de assertividade, também foi a que apresentou um maior percentual de 

aprovação entre os períodos estudados. 

 

Figura 22: Aprovados por Região 

 

Fonte: Produção da autora (2018) 

 

 Observou-se que no segundo exame de 2011 e primeiro de 2015 foram os 

exames que obtiveram os maiores percentuais de aprovação entre as regiões. Os 

exames que exibiram os piores percentuais de aprovação foram aplicados no segundo 

semestre de 2015 e 2016. 
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4.1.22 Média de Aprovação entre as Regiões do Brasil 

Figura 23: Gráfico média de aprovação entre as regiões do Brasil de 2011.1 
e 2017.1 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Dados expostos no Apêncide C,para comprovação do resultado do estudo 

onde a região Sul foi a que apresentou o melhor desempenho perante as demais 

regiões com relação a assertividade,  deste modo a região que mais acerta deve ser 

também a que mais aprova no Exame de Suficiência, assim foi construído o gráfico 

do índice de aprovação por região e a partir destes dados foi elaborado uma média 

por região, onde verificou-se que a região Sul possui a maior assertividade e também 

é a que, mais aprova percentualmente quando comparada com as outras regiões do 

Brasil. 

Foi obtido o mesmo ranking do desempenho por região, onde a região Sul 

ficou em primeiro lugar referente ao índice de aprovação, a Sudeste com o segundo 

lugar, a Nordeste terceiro, a região Centro Oeste em quarto lugar e a região Norte é a 

que aprova menos.  
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5 CONCLUSÃO 

 Atualmente ninguém tem dúvidas que a globalização envolve um processo de 

integração na economia mundial, embora esse fato possa parecer, para algumas 

pessoas, algo muito distante da vida cotidiana esse gera reflexos em todos os setores 

da sociedade, em especial no formato do mercado de trabalho. 

 Desse modo surgiu a necessidade, entre outras, de uma constante exigência 

pela reorganização da estrutura do mercado de trabalho e das profissões e 

profissionais que a exercem. Assim sendo, os profissionais da área de ciências 

contábeis não foram deixados a margem dessa nova configuração, ou seja, a 

graduação não é suficiente para que o individuo adentre no mercado e obtenha 

sucesso. 

 Os profissionais em contábeis, escopo desse estudo, têm que se preparar 

devidamente e de acordo com as exigências do mercado para exercerem a referida 

profissão; para assegurar que os graduandos estejam devidamente habilitados, os 

mesmos precisam, inclusive, da aprovação no exame de suficiência do CFC. 

 Importante destacar que o crescimento do número de profissionais da área 

contábil não apenas destaca essa profissão dentro do mercado atual, mas também 

chama a atenção para a qualificação e para as expectativas que cercam os mesmos. 

Assim sendo, torna-se importante estudar as qualificações e exigências que os 

graduados em Ciências Contábeis devem corresponder; bem como a exigência do 

Exame de Suficiência, e os resultados obtidos nos mesmos pelos futuros profissionais 

dessa área.  

 Assim, através dessa necessidade surgiu a questão de pesquisa: Qual região 

do Brasil apresenta o melhor desempenho perante o exame de suficiência e os 

conteúdos que exibem os maiores e menores índices de assertividade? A questão foi 

respondida através de fundamentações e análises gráficas, fundamentadas nos 

percentuais de assertividade de cada conteúdo das regiões do Brasil.  

Foi demonstrado através dos resultados do estudo que a região Sul 

apresentou um melhor desempenho médio nos Exames de Suficiência aplicados entre 

2011 a 2017.1, apresentando o maior índice de assertividade, quando comparada com 

as demais regiões do Brasil. A região Sudeste ficou em segundo lugar com relação a 

assertividade, terceiro lugar Nordeste, seguida pela região Centro-Oeste, e com o 

mais baixo desempenho foi obtido pela região Norte do Brasil.  
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As regiões do Brasil obtiveram um melhor desempenho nos conteúdos de 

Perícia, Legislação e Ética Contábil e Auditoria Contábil, estes são os conteúdos de 

maior assertividade. Os conteúdos de menor assertividade são Princípios e Normas, 

Contabilidade de Custos, Contabilidade Geral, Contabilidade Gerencial, Contabilidade 

Aplicada ao Setor, Noções de Direito, Teoria da contabilidade, Controladoria e Língua 

Portuguesa.  

Partindo dos dados obtidos dos relatórios estatísticos do Conselho Federal de 

Contabilidade foi elaborado também uma média de aprovação no Exame de 

Suficiência por região do Brasil, onde se comprovou que a região do Brasil que 

apresentou o melhor desempenho também é a região que mais aprova 

percentualmente. Deste modo, chegou-se ao mesmo ranking elencado para a média 

de assertividade, onde a região Sul ficou em primeiro lugar referente ao percentual de 

aprovação, Sudeste em segundo lugar, Nordeste terceiro, região Centro Oeste em 

quarto lugar e a região Norte é a que aprova menos entre as regiões.  

O estudo atingiu seus objetivos, entre os Exames de Suficiência aplicados de 

2011 ao primeiro exame de 2017, a região que apresentou o melhor desempenho com 

relação a assertividade e aprovação médias no período, foi a região Sul do Brasil. Os 

conteúdos que apresentaram maior assertividade  Perícia, Legislação e Ética Contábil 

e Auditoria Contábil. Os de menor assertividade, demonstrando uma possível 

dificuldade dos Bachareis em Ciências Contábeis foram Princípios e Normas, 

Contabilidade de Custos e Contabilidade Geral,  

Esse estudo não se esgota, abre precedentes para diversos estudos futuros, 

sugere-se analisar outras variáveis para dar continuidade a este estudo, 

aprofundando-o, levando em consideração o número de questões respondidas certas 

por conteúdo do Exame de Suficiência de cada estado ou região do Brasil, como 

também pesquisar a grade curricular das Instituições de Ensino, se as horas de ensino 

dedicadas a cada conteúdo, se reflete na assertividade nos conteúdos do Exame de 

Suficiência. 
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APÊNDICE A – TABELAS ASSERTIVIDADE POR CONTEÚDO E REGIÃO 

 

Tabelas produzidas com base no relatório estatístico, disponível no Anexo A. 

 

AUDITORIA CONTÁBEL 
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CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR PÚBLICO 
 

 

 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 
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CONTABILIDADE DE GERAL 

 

 

 

CONTABILIDADE DE GERENCIAL 
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ESTATÍSTICA / MATEMÁTICA FINANCEIRA E ESTATÍSTICA / 

MATEMÁTICA FINANCEIRA  

 

 

 

LEGISLAÇÃO E ÉTICA PROFISSIONAL  
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

  

 

NOÇÕES DE DIREITO  
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PERÍCIA CONTÁBIL 

 

 

 

PRINCÍPIOS E NORMAS 
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TEORIA DA CONTABILIDADE 

 

 

 

CONTROLADORIA 
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APÊNDICE B – TABELA DE CONTEÚDO POR REGIÃO/ MÉDIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE C – TABELA DE APROVADOS POR REGIÃO / MÉDIAS  



71 

 

 

Tabelas produzidas com base no relatório estatístico, disponível no Anexo B. 
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ANEXO A – RELATÓRIOS PERCENTUAIS DE ERROS E ACERTOS POR 

CONTEÚDO E REGIÃO DOS EXAMES DE SUFICIÊNCIA DE 2011 A 2017.1 

 

1º EXAME DE SUFIEICIÊNCIA DE 2017 

 

 

 

CONTADOR  

Região Conteúdo Total de 

questões do 

conteúdo 

Total 

Respostas 

válidas 

Total 

Acertos 
(%) Acertos Total 

Erros 
(%) Erros 

Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 2 10564 3238 30.65% 7326 69.35% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 15849 4217 26.61% 11632 73.39% 
Contabilidade de Custos 3 15849 3786 23.89% 12063 76.11% 
Contabilidade Geral 21 110969 44977 40.53% 65992 59.47% 
Contabilidade Gerencial 2 10566 2715 25.7% 7851 74.3% 
Controladoria 1 5285 1426 26.98% 3859 73.02% 
Legislação e Ética Profissional 2 10562 7043 66.68% 3519 33.32% 
Língua Portuguesa 2 10559 6364 60.27% 4195 39.73% 
Matemática Financeira e Estatística 2 10562 4299 40.7% 6263 59.3% 
Noções de Direito 3 15855 4111 25.93% 11744 74.07% 
Perícia Contábil 2 10564 7231 68.45% 3333 31.55% 
Princípios e Normas 3 15845 8421 53.15% 7424 46.85% 
Teoria da contabilidade 4 21140 6402 30.28% 14738 69.72% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 2 22047 7243 32.85% 14804 67.15% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 33077 9327 28.2% 23750 71.8% 
Contabilidade de Custos 3 33064 8263 24.99% 24801 75.01% 
Contabilidade Geral 21 231557 95000 41.03% 136557 58.97% 
Contabilidade Gerencial 2 22048 5593 25.37% 16455 74.63% 
Controladoria 1 11021 2715 24.63% 8306 75.37% 
Legislação e Ética Profissional 2 22046 14387 65.26% 7659 34.74% 
Língua Portuguesa 2 22039 13621 61.8% 8418 38.2% 
Matemática Financeira e Estatística 2 22055 8373 37.96% 13682 62.04% 
Noções de Direito 3 33074 8427 25.48% 24647 74.52% 
Perícia Contábil 2 22045 15577 70.66% 6468 29.34% 
Princípios e Normas 3 33047 17530 53.05% 15517 46.95% 
Teoria da contabilidade 4 44095 14626 33.17% 29469 66.83% 

Norte 
 Auditoria Contábil 2 11572 3491 30.17% 8081 69.83% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 17377 4745 27.31% 12632 72.69% 
Contabilidade de Custos 3 17370 3984 22.94% 13386 77.06% 
Contabilidade Geral 21 121599 45411 37.34% 76188 62.66% 
Contabilidade Gerencial 2 11578 2693 23.26% 8885 76.74% 
Controladoria 1 5789 1372 23.7% 4417 76.3% 
Legislação e Ética Profissional 2 11579 7600 65.64% 3979 34.36% 
Língua Portuguesa 2 11577 6585 56.88% 4992 43.12% 
Matemática Financeira e Estatística 2 11583 3948 34.08% 7635 65.92% 
Noções de Direito 3 17372 4364 25.12% 13008 74.88% 
Perícia Contábil 2 11583 7943 68.57% 3640 31.43% 
Princípios e Normas 3 17355 8536 49.18% 8819 50.82% 
Teoria da contabilidade 4 23162 6903 29.8% 16259 70.2% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 2 36821 12859 34.92% 23962 65.08% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 55240 15625 28.29% 39615 71.71% 
Contabilidade de Custos 3 55221 14862 26.91% 40359 73.09% 
Contabilidade Geral 21 386670 179629 46.46% 207041 53.54% 
Contabilidade Gerencial 2 36817 11293 30.67% 25524 69.33% 
Controladoria 1 18402 5638 30.64% 12764 69.36% 
Legislação e Ética Profissional 2 36815 25136 68.28% 11679 31.72% 
Língua Portuguesa 2 36823 24560 66.7% 12263 33.3% 
Matemática Financeira e Estatística 2 36827 16501 44.81% 20326 55.19% 
Noções de Direito 3 55242 15024 27.2% 40218 72.8% 
Perícia Contábil 2 36821 26307 71.45% 10514 28.55% 
Princípios e Normas 3 55198 32546 58.96% 22652 41.04% 
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Teoria da contabilidade 4 73642 24770 33.64% 48872 66.36% 
Sul 

 Auditoria Contábil 2 12807 4677 36.52% 8130 63.48% 
Contabilidade Aplicada ao Setor 3 19208 5252 27.34% 13956 72.66% 
Contabilidade de Custos 3 19198 5013 26.11% 14185 73.89% 
Contabilidade Geral 21 134432 63493 47.23% 70939 52.77% 
Contabilidade Gerencial 2 12801 4025 31.44% 8776 68.56% 
Controladoria 1 6397 2124 33.2% 4273 66.8% 
Legislação e Ética Profissional 2 12806 8778 68.55% 4028 31.45% 
Língua Portuguesa 2 12802 8705 68% 4097 32% 
Matemática Financeira e Estatística 2 12807 6188 48.32% 6619 51.68% 
Noções de Direito 3 19211 5489 28.57% 13722 71.43% 
Perícia Contábil 2 12801 9269 72.41% 3532 27.59% 
Princípios e Normas 3 19201 11568 60.25% 7633 39.75% 
Teoria da contabilidade 4 25610 8588 33.53% 17022 66.47% 

 

2º EXAME DE SUFICIÊNCIA DE 2016 

 

 

 

CONTADOR  

Região Conteúdo Total de 

questões do 

conteúdo 

Total 

Respostas 

válidas 

Total 

Acertos 
(%) Acertos Total 

Erros 
(%) Erros 

Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 14714 7144 48.55% 7570 51.45% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 14727 5776 39.22% 8951 60.78% 
Contabilidade de Custos 3 14723 4431 30.1% 10292 69.9% 
Contabilidade Geral 22 108041 38542 35.67% 69499 64.33% 
Contabilidade Gerencial 2 9803 3545 36.16% 6258 63.84% 
Controladoria 2 9812 3671 37.41% 6141 62.59% 
Legislação e Ética Profissional 1 4905 4342 88.52% 563 11.48% 
Língua Portuguesa 1 4903 907 18.5% 3996 81.5% 
Matemática Financeira e Estatística 2 9806 1886 19.23% 7920 80.77% 
Noções de Direito 3 14730 6360 43.18% 8370 56.82% 
Perícia Contábil 3 14706 6245 42.47% 8461 57.53% 
Princípios e Normas 3 14710 6556 44.57% 8154 55.43% 
Teoria da contabilidade 2 9818 4229 43.07% 5589 56.93% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 29152 14306 49.07% 14846 50.93% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 29194 11410 39.08% 17784 60.92% 
Contabilidade de Custos 3 29181 8809 30.19% 20372 69.81% 
Contabilidade Geral 22 214055 78896 36.86% 135159 63.14% 
Contabilidade Gerencial 2 19437 6729 34.62% 12708 65.38% 
Controladoria 2 19442 7197 37.02% 12245 62.98% 
Legislação e Ética Profissional 1 9722 8619 88.65% 1103 11.35% 
Língua Portuguesa 1 9718 1764 18.15% 7954 81.85% 
Matemática Financeira e Estatística 2 19444 4044 20.8% 15400 79.2% 
Noções de Direito 3 29178 12896 44.2% 16282 55.8% 
Perícia Contábil 3 29153 12722 43.64% 16431 56.36% 
Princípios e Normas 3 29174 13679 46.89% 15495 53.11% 
Teoria da contabilidade 2 19462 8708 44.74% 10754 55.26% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 14620 6788 46.43% 7832 53.57% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 14657 5417 36.96% 9240 63.04% 
Contabilidade de Custos 3 14647 4071 27.79% 10576 72.21% 
Contabilidade Geral 22 107483 36734 34.18% 70749 65.82% 
Contabilidade Gerencial 2 9745 3011 30.9% 6734 69.1% 
Controladoria 2 9754 3329 34.13% 6425 65.87% 
Legislação e Ética Profissional 1 4885 4211 86.2% 674 13.8% 
Língua Portuguesa 1 4881 874 17.91% 4007 82.09% 
Matemática Financeira e Estatística 2 9759 2031 20.81% 7728 79.19% 
Noções de Direito 3 14642 5915 40.4% 8727 59.6% 
Perícia Contábil 3 14622 5822 39.82% 8800 60.18% 
Princípios e Normas 3 14643 6500 44.39% 8143 55.61% 
Teoria da contabilidade 2 9763 3971 40.67% 5792 59.33% 

Sudeste 
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 Auditoria Contábil 3 46034 24167 52.5% 21867 47.5% 
Contabilidade Aplicada ao Setor 3 46069 18569 40.31% 27500 59.69% 
Contabilidade de Custos 3 46060 16150 35.06% 29910 64.94% 
Contabilidade Geral 22 337787 137396 40.68% 200391 59.32% 
Contabilidade Gerencial 2 30649 13070 42.64% 17579 57.36% 
Controladoria 2 30698 13918 45.34% 16780 54.66% 
Legislação e Ética Profissional 1 15357 14153 92.16% 1204 7.84% 
Língua Portuguesa 1 15343 2684 17.49% 12659 82.51% 
Matemática Financeira e Estatística 2 30686 5973 19.46% 24713 80.54% 
Noções de Direito 3 46070 21354 46.35% 24716 53.65% 
Perícia Contábil 3 46041 21011 45.64% 25030 54.36% 
Princípios e Normas 3 46049 22057 47.9% 23992 52.1% 
Teoria da contabilidade 2 30704 14351 46.74% 16353 53.26% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 18768 10407 55.45% 8361 44.55% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 18767 7961 42.42% 10806 57.58% 
Contabilidade de Custos 3 18768 6954 37.05% 11814 62.95% 
Contabilidade Geral 22 137672 57708 41.92% 79964 58.08% 
Contabilidade Gerencial 2 12508 5879 47% 6629 53% 
Controladoria 2 12511 6155 49.2% 6356 50.8% 
Legislação e Ética Profissional 1 6258 5817 92.95% 441 7.05% 
Língua Portuguesa 1 6259 1159 18.52% 5100 81.48% 
Matemática Financeira e Estatística 2 12510 2442 19.52% 10068 80.48% 
Noções de Direito 3 18774 9194 48.97% 9580 51.03% 
Perícia Contábil 3 18767 9052 48.23% 9715 51.77% 
Princípios e Normas 3 18772 8644 46.05% 10128 53.95% 
Teoria da contabilidade 2 12512 6034 48.23% 6478 51.77% 

 

 

 

1º EXAME DE SUFICIÊNCIA DE 2016 

 

 

 

CONTADOR  

Região Conteúdo Total de 

questões do 

conteúdo 

Total 

Respostas 

válidas 

Total 

Acertos 
(%) Acertos Total 

Erros 
(%) Erros 

Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 14333 6805 47.48% 7528 52.52% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 9555 3967 41.52% 5588 58.48% 
Contabilidade de Custos 3 14332 6825 47.62% 7507 52.38% 
Contabilidade Geral 21 100323 37696 37.57% 62627 62.43% 
Contabilidade Gerencial 3 14328 4590 32.04% 9738 67.96% 
Legislação e Ética Profissional 2 9555 4645 48.61% 4910 51.39% 
Língua Portuguesa 2 9555 4503 47.13% 5052 52.87% 
Matemática Financeira 2 9555 4488 46.97% 5067 53.03% 
Noções de Direito 3 9556 5394 56.45% 4162 43.55% 
Perícia Contábil 3 14330 9084 63.39% 5246 36.61% 
Princípios e Normas 3 14333 5688 39.68% 8645 60.32% 
Teoria da contabilidade 2 9555 4415 46.21% 5140 53.79% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 27344 13109 47.94% 14235 52.06% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 18236 7896 43.3% 10340 56.7% 
Contabilidade de Custos 3 27351 13325 48.72% 14026 51.28% 
Contabilidade Geral 21 191440 72704 37.98% 118736 62.02% 
Contabilidade Gerencial 3 27334 9208 33.69% 18126 66.31% 
Legislação e Ética Profissional 2 18237 8417 46.15% 9820 53.85% 
Língua Portuguesa 2 18246 9105 49.9% 9141 50.1% 
Matemática Financeira 2 18232 8438 46.28% 9794 53.72% 
Noções de Direito 3 18243 10188 55.85% 8055 44.15% 
Perícia Contábil 3 27359 17946 65.59% 9413 34.41% 
Princípios e Normas 3 27357 11078 40.49% 16279 59.51% 
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Teoria da contabilidade 2 18239 8600 47.15% 9639 52.85% 
Norte 

 Auditoria Contábil 3 14460 6432 44.48% 8028 55.52% 
Contabilidade Aplicada ao Setor 3 9652 3876 40.16% 5776 59.84% 
Contabilidade de Custos 3 14474 6105 42.18% 8369 57.82% 
Contabilidade Geral 21 101315 34966 34.51% 66349 65.49% 
Contabilidade Gerencial 3 14468 4114 28.44% 10354 71.56% 
Legislação e Ética Profissional 2 9645 4428 45.91% 5217 54.09% 
Língua Portuguesa 2 9647 4134 42.85% 5513 57.15% 
Matemática Financeira 2 9645 3981 41.28% 5664 58.72% 
Noções de Direito 3 9649 5255 54.46% 4394 45.54% 
Perícia Contábil 3 14466 9026 62.39% 5440 37.61% 
Princípios e Normas 3 14473 5274 36.44% 9199 63.56% 
Teoria da contabilidade 2 9646 4260 44.16% 5386 55.84% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 51684 25667 49.66% 26017 50.34% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 34472 15466 44.87% 19006 55.13% 
Contabilidade de Custos 3 51698 29032 56.16% 22666 43.84% 
Contabilidade Geral 21 361844 156711 43.31% 205133 56.69% 
Contabilidade Gerencial 3 51673 19856 38.43% 31817 61.57% 
Legislação e Ética Profissional 2 34458 17300 50.21% 17158 49.79% 
Língua Portuguesa 2 34467 18714 54.3% 15753 45.7% 
Matemática Financeira 2 34458 20228 58.7% 14230 41.3% 
Noções de Direito 3 34471 20019 58.07% 14452 41.93% 
Perícia Contábil 3 51687 34381 66.52% 17306 33.48% 
Princípios e Normas 3 51686 24276 46.97% 27410 53.03% 
Teoria da contabilidade 2 34472 16422 47.64% 18050 52.36% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 17982 9297 51.7% 8685 48.3% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 12000 5492 45.77% 6508 54.23% 
Contabilidade de Custos 3 18004 10447 58.03% 7557 41.97% 
Contabilidade Geral 21 126005 56444 44.8% 69561 55.2% 
Contabilidade Gerencial 3 17995 7408 41.17% 10587 58.83% 
Legislação e Ética Profissional 2 11997 6371 53.1% 5626 46.9% 
Língua Portuguesa 2 12005 6708 55.88% 5297 44.12% 
Matemática Financeira 2 12000 7123 59.36% 4877 40.64% 
Noções de Direito 3 12004 7339 61.14% 4665 38.86% 
Perícia Contábil 3 18004 12147 67.47% 5857 32.53% 
Princípios e Normas 3 18002 8576 47.64% 9426 52.36% 
Teoria da contabilidade 2 12003 5798 48.3% 6205 51.7% 

 

 

2º EXAME DE SUFICIÊNCIA DE 2015 

 

 

 

CONTADOR  

Região Conteúdo Total de 

questões do 

conteúdo 

Total 

Respostas 

válidas 

Total 

Acertos 
(%) Acertos Total 

Erros 
(%) Erros 

Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 14606 7965 54.53% 6641 45.47% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 14623 6778 46.35% 7845 53.65% 
Contabilidade de Custos 4 19499 6587 33.78% 12912 66.22% 
Contabilidade Geral 17 82841 26330 31.78% 56511 68.22% 
Contabilidade Gerencial 4 19489 4670 23.96% 14819 76.04% 
Legislação e Ética Profissional 3 14621 8545 58.44% 6076 41.56% 
Língua Portuguesa 3 14631 4889 33.42% 9742 66.58% 
Matemática Financeira 3 14619 2040 13.95% 12579 86.05% 
Noções de Direito 3 14614 6687 45.76% 7927 54.24% 
Perícia Contábil 2 9739 3710 38.09% 6029 61.91% 
Princípios e Normas 3 14625 5932 40.56% 8693 59.44% 
Teoria da contabilidade 2 9753 2808 28.79% 6945 71.21% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 26770 14954 55.86% 11816 44.14% 
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Contabilidade Aplicada ao Setor 3 26792 12669 47.29% 14123 52.71% 
Contabilidade de Custos 4 35728 12965 36.29% 22763 63.71% 
Contabilidade Geral 17 151757 49889 32.87% 101868 67.13% 
Contabilidade Gerencial 4 35711 8681 24.31% 27030 75.69% 
Legislação e Ética Profissional 3 26788 16287 60.8% 10501 39.2% 
Língua Portuguesa 3 26790 8916 33.28% 17874 66.72% 
Matemática Financeira 3 26797 3737 13.95% 23060 86.05% 
Noções de Direito 3 26785 11366 42.43% 15419 57.57% 
Perícia Contábil 2 17834 6350 35.61% 11484 64.39% 
Princípios e Normas 3 26785 11075 41.35% 15710 58.65% 
Teoria da contabilidade 2 17855 5219 29.23% 12636 70.77% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 13485 6826 50.62% 6659 49.38% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 13503 6072 44.97% 7431 55.03% 
Contabilidade de Custos 4 17998 5712 31.74% 12286 68.26% 
Contabilidade Geral 17 76470 22738 29.73% 53732 70.27% 
Contabilidade Gerencial 4 17983 3563 19.81% 14420 80.19% 
Legislação e Ética Profissional 3 13492 7609 56.4% 5883 43.6% 
Língua Portuguesa 3 13499 4274 31.66% 9225 68.34% 
Matemática Financeira 3 13497 1389 10.29% 12108 89.71% 
Noções de Direito 3 13493 5659 41.94% 7834 58.06% 
Perícia Contábil 2 8989 3092 34.4% 5897 65.6% 
Princípios e Normas 3 13501 5215 38.63% 8286 61.37% 
Teoria da contabilidade 2 9002 2331 25.89% 6671 74.11% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 42063 25747 61.21% 16316 38.79% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 42077 21175 50.32% 20902 49.68% 
Contabilidade de Custos 4 56111 20955 37.35% 35156 62.65% 
Contabilidade Geral 17 238435 85452 35.84% 152983 64.16% 
Contabilidade Gerencial 4 56090 16778 29.91% 39312 70.09% 
Legislação e Ética Profissional 3 42084 25775 61.25% 16309 38.75% 
Língua Portuguesa 3 42087 15029 35.71% 27058 64.29% 
Matemática Financeira 3 42084 8457 20.1% 33627 79.9% 
Noções de Direito 3 42077 20476 48.66% 21601 51.34% 
Perícia Contábil 2 28031 11415 40.72% 16616 59.28% 
Princípios e Normas 3 42084 17616 41.86% 24468 58.14% 
Teoria da contabilidade 2 28056 8807 31.39% 19249 68.61% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 16993 10579 62.26% 6414 37.74% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 16996 8320 48.95% 8676 51.05% 
Contabilidade de Custos 4 22664 8018 35.38% 14646 64.62% 
Contabilidade Geral 17 96288 35180 36.54% 61108 63.46% 
Contabilidade Gerencial 4 22658 7241 31.96% 15417 68.04% 
Legislação e Ética Profissional 3 16998 10511 61.84% 6487 38.16% 
Língua Portuguesa 3 16996 6382 37.55% 10614 62.45% 
Matemática Financeira 3 16997 3435 20.21% 13562 79.79% 
Noções de Direito 3 16979 8392 49.43% 8587 50.57% 
Perícia Contábil 2 11328 4885 43.12% 6443 56.88% 
Princípios e Normas 3 16998 7225 42.51% 9773 57.49% 
Teoria da contabilidade 2 11333 3294 29.07% 8039 70.93% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 13896 5515 39.69% 8381 60.31% 
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Contabilidade Aplicada ao Setor 3 13887 6476 46.63% 7411 53.37% 
Contabilidade de Custos 4 18523 8262 44.6% 10261 55.4% 
Contabilidade Geral 15 69469 33018 47.53% 36451 52.47% 
Contabilidade Gerencial 4 18527 7693 41.52% 10834 58.48% 
Legislação e Ética Profissional 3 13893 4283 30.83% 9610 69.17% 
Língua Portuguesa 3 13901 10298 74.08% 3603 25.92% 
Matemática Financeira 3 13887 7634 54.97% 6253 45.03% 
Noções de Direito 3 9264 4037 43.58% 5227 56.42% 
Perícia Contábil 2 4630 2096 45.27% 2534 54.73% 
Princípios e Normas 4 18525 7084 38.24% 11441 61.76% 
Teoria da contabilidade 3 13890 6562 47.24% 7328 52.76% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 26030 10713 41.16% 15317 58.84% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 26029 11931 45.84% 14098 54.16% 
Contabilidade de Custos 4 34710 15526 44.73% 19184 55.27% 
Contabilidade Geral 15 130169 63399 48.71% 66770 51.29% 
Contabilidade Gerencial 4 34701 14511 41.82% 20190 58.18% 
Legislação e Ética Profissional 3 26032 8130 31.23% 17902 68.77% 
Língua Portuguesa 3 26040 19295 74.1% 6745 25.9% 
Matemática Financeira 3 26025 14463 55.57% 11562 44.43% 
Noções de Direito 3 17352 7956 45.85% 9396 54.15% 
Perícia Contábil 2 8675 4016 46.29% 4659 53.71% 
Princípios e Normas 4 34714 13602 39.18% 21112 60.82% 
Teoria da contabilidade 3 26037 12752 48.98% 13285 51.02% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 13641 5095 37.35% 8546 62.65% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 13650 5952 43.6% 7698 56.4% 
Contabilidade de Custos 4 18205 7106 39.03% 11099 60.97% 
Contabilidade Geral 15 68223 30455 44.64% 37768 55.36% 
Contabilidade Gerencial 4 18185 6818 37.49% 11367 62.51% 
Legislação e Ética Profissional 3 13646 3957 29% 9689 71% 
Língua Portuguesa 3 13647 9440 69.17% 4207 30.83% 
Matemática Financeira 3 13641 7201 52.79% 6440 47.21% 
Noções de Direito 3 9100 3904 42.9% 5196 57.1% 
Perícia Contábil 2 4547 2066 45.44% 2481 54.56% 
Princípios e Normas 4 18203 7132 39.18% 11071 60.82% 
Teoria da contabilidade 3 13646 6088 44.61% 7558 55.39% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 44408 20038 45.12% 24370 54.88% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 44425 21317 47.98% 23108 52.02% 
Contabilidade de Custos 4 59224 31345 52.93% 27879 47.07% 
Contabilidade Geral 15 222075 123814 55.75% 98261 44.25% 
Contabilidade Gerencial 4 59212 27779 46.91% 31433 53.09% 
Legislação e Ética Profissional 3 44414 14626 32.93% 29788 67.07% 
Língua Portuguesa 3 44422 35059 78.92% 9363 21.08% 
Matemática Financeira 3 44418 26138 58.85% 18280 41.15% 
Noções de Direito 3 29609 13282 44.86% 16327 55.14% 
Perícia Contábil 2 14808 6898 46.58% 7910 53.42% 
Princípios e Normas 4 59235 24159 40.79% 35076 59.21% 
Teoria da contabilidade 3 44413 22874 51.5% 21539 48.5% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 15985 7559 47.29% 8426 52.71% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 15992 7849 49.08% 8143 50.92% 
Contabilidade de Custos 4 21328 11829 55.46% 9499 44.54% 
Contabilidade Geral 15 79966 45004 56.28% 34962 43.72% 
Contabilidade Gerencial 4 21324 10092 47.33% 11232 52.67% 
Legislação e Ética Profissional 3 15991 5303 33.16% 10688 66.84% 
Língua Portuguesa 3 15990 12685 79.33% 3305 20.67% 
Matemática Financeira 3 15993 9506 59.44% 6487 40.56% 
Noções de Direito 3 10656 5114 47.99% 5542 52.01% 
Perícia Contábil 2 5330 2461 46.17% 2869 53.83% 
Princípios e Normas 4 21320 8898 41.74% 12422 58.26% 
Teoria da contabilidade 3 15985 8424 52.7% 7561 47.3% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 12810 8787 68.59% 4023 31.41% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 12805 5565 43.46% 7240 56.54% 
Contabilidade de Custos 4 17088 7054 41.28% 10034 58.72% 
Contabilidade Geral 15 64042 24115 37.65% 39927 62.35% 
Contabilidade Gerencial 4 17077 5918 34.65% 11159 65.35% 
Legislação e Ética Profissional 3 12816 5878 45.86% 6938 54.14% 
Língua Portuguesa 3 12815 5648 44.07% 7167 55.93% 
Matemática Financeira e Estatística 3 8543 2795 32.72% 5748 67.28% 
Noções de Direito 3 8538 3500 40.99% 5038 59.01% 
Perícia Contábil 2 4272 3118 72.99% 1154 27.01% 
Princípios e Normas 4 17077 5207 30.49% 11870 69.51% 
Teoria da contabilidade 3 8540 3088 36.16% 5452 63.84% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 22829 15863 69.49% 6966 30.51% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 22841 9972 43.66% 12869 56.34% 
Contabilidade de Custos 4 30439 12947 42.53% 17492 57.47% 
Contabilidade Geral 15 114120 44512 39% 69608 61% 
Contabilidade Gerencial 4 30440 10067 33.07% 20373 66.93% 
Legislação e Ética Profissional 3 22836 10697 46.84% 12139 53.16% 
Língua Portuguesa 3 22836 10603 46.43% 12233 53.57% 
Matemática Financeira e Estatística 3 15216 4902 32.22% 10314 67.78% 
Noções de Direito 3 15215 6612 43.46% 8603 56.54% 
Perícia Contábil 2 7612 5640 74.09% 1972 25.91% 
Princípios e Normas 4 30434 9567 31.44% 20867 68.56% 
Teoria da contabilidade 3 15222 5732 37.66% 9490 62.34% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 10776 7386 68.54% 3390 31.46% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 10780 4201 38.97% 6579 61.03% 
Contabilidade de Custos 4 14376 5368 37.34% 9008 62.66% 
Contabilidade Geral 15 53874 18896 35.07% 34978 64.93% 
Contabilidade Gerencial 4 14383 4738 32.94% 9645 67.06% 
Legislação e Ética Profissional 3 10784 4714 43.71% 6070 56.29% 
Língua Portuguesa 3 10774 4565 42.37% 6209 57.63% 
Matemática Financeira e Estatística 3 7189 1898 26.4% 5291 73.6% 
Noções de Direito 3 7185 2657 36.98% 4528 63.02% 
Perícia Contábil 2 3593 2514 69.97% 1079 30.03% 
Princípios e Normas 4 14369 4173 29.04% 10196 70.96% 
Teoria da contabilidade 3 7182 2594 36.12% 4588 63.88% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 36376 26033 71.57% 10343 28.43% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 36385 17676 48.58% 18709 51.42% 
Contabilidade de Custos 4 48510 22954 47.32% 25556 52.68% 
Contabilidade Geral 15 181912 77872 42.81% 104040 57.19% 
Contabilidade Gerencial 4 48501 17675 36.44% 30826 63.56% 
Legislação e Ética Profissional 3 36392 16482 45.29% 19910 54.71% 
Língua Portuguesa 3 36387 17985 49.43% 18402 50.57% 
Matemática Financeira e Estatística 3 24257 10186 41.99% 14071 58.01% 
Noções de Direito 3 24248 10418 42.96% 13830 57.04% 
Perícia Contábil 2 12127 8877 73.2% 3250 26.8% 
Princípios e Normas 4 48496 16676 34.39% 31820 65.61% 
Teoria da contabilidade 3 24249 9663 39.85% 14586 60.15% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 14812 10734 72.47% 4078 27.53% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 14818 7652 51.64% 7166 48.36% 
Contabilidade de Custos 4 19764 9880 49.99% 9884 50.01% 
Contabilidade Geral 15 74083 33570 45.31% 40513 54.69% 
Contabilidade Gerencial 4 19763 7682 38.87% 12081 61.13% 
Legislação e Ética Profissional 3 14824 7067 47.67% 7757 52.33% 
Língua Portuguesa 3 14816 7538 50.88% 7278 49.12% 
Matemática Financeira e Estatística 3 9883 4492 45.45% 5391 54.55% 
Noções de Direito 3 9877 4549 46.06% 5328 53.94% 
Perícia Contábil 2 4942 3684 74.54% 1258 25.46% 
Princípios e Normas 4 19749 7178 36.35% 12571 63.65% 
Teoria da contabilidade 3 9883 3990 40.37% 5893 59.63% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 14140 6566 46.44% 7574 53.56% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 14144 6432 45.48% 7712 54.52% 
Contabilidade de Custos 4 18843 5982 31.75% 12861 68.25% 
Contabilidade Geral 15 65971 22164 33.6% 43807 66.4% 
Contabilidade Gerencial 4 18852 8309 44.07% 10543 55.93% 
Legislação e Ética Profissional 3 9428 4028 42.72% 5400 57.28% 
Língua Portuguesa 3 14142 9743 68.89% 4399 31.11% 
Matemática Financeira 3 14133 6042 42.75% 8091 57.25% 
Noções de Direito 3 9423 3633 38.55% 5790 61.45% 
Perícia Contábil 3 9426 4786 50.77% 4640 49.23% 
Princípios e Normas 4 14138 5126 36.26% 9012 63.74% 
Teoria da contabilidade 2 9423 6936 73.61% 2487 26.39% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 25017 11723 46.86% 13294 53.14% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 25037 11835 47.27% 13202 52.73% 
Contabilidade de Custos 4 33367 10687 32.03% 22680 67.97% 
Contabilidade Geral 15 116726 40042 34.3% 76684 65.7% 
Contabilidade Gerencial 4 33353 15847 47.51% 17506 52.49% 
Legislação e Ética Profissional 3 16689 7322 43.87% 9367 56.13% 
Língua Portuguesa 3 25026 18027 72.03% 6999 27.97% 
Matemática Financeira 3 25028 10442 41.72% 14586 58.28% 
Noções de Direito 3 16689 5962 35.72% 10727 64.28% 
Perícia Contábil 3 16676 9134 54.77% 7542 45.23% 
Princípios e Normas 4 25024 9264 37.02% 15760 62.98% 
Teoria da contabilidade 2 16678 12518 75.06% 4160 24.94% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 12645 5706 45.12% 6939 54.88% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 12651 5567 44% 7084 56% 
Contabilidade de Custos 4 16857 4654 27.61% 12203 72.39% 
Contabilidade Geral 15 58991 18797 31.86% 40194 68.14% 
Contabilidade Gerencial 4 16854 6696 39.73% 10158 60.27% 
Legislação e Ética Profissional 3 8435 3404 40.36% 5031 59.64% 
Língua Portuguesa 3 12649 8249 65.21% 4400 34.79% 
Matemática Financeira 3 12642 4875 38.56% 7767 61.44% 
Noções de Direito 3 8427 3218 38.19% 5209 61.81% 
Perícia Contábil 3 8431 4385 52.01% 4046 47.99% 
Princípios e Normas 4 12648 4451 35.19% 8197 64.81% 
Teoria da contabilidade 2 8430 5987 71.02% 2443 28.98% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 45127 21151 46.87% 23976 53.13% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 45147 21520 47.67% 23627 52.33% 
Contabilidade de Custos 4 60171 22448 37.31% 37723 62.69% 
Contabilidade Geral 15 210559 77887 36.99% 132672 63.01% 
Contabilidade Gerencial 4 60176 31467 52.29% 28709 47.71% 
Legislação e Ética Profissional 3 30092 13839 45.99% 16253 54.01% 
Língua Portuguesa 3 45137 33533 74.29% 11604 25.71% 
Matemática Financeira 3 45105 20653 45.79% 24452 54.21% 
Noções de Direito 3 30088 11568 38.45% 18520 61.55% 
Perícia Contábil 3 30087 16625 55.26% 13462 44.74% 
Princípios e Normas 4 45139 17021 37.71% 28118 62.29% 
Teoria da contabilidade 2 30082 23282 77.4% 6800 22.6% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 17306 8330 48.13% 8976 51.87% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 17319 8485 48.99% 8834 51.01% 
Contabilidade de Custos 4 23086 8741 37.86% 14345 62.14% 
Contabilidade Geral 15 80780 30711 38.02% 50069 61.98% 
Contabilidade Gerencial 4 23085 12646 54.78% 10439 45.22% 
Legislação e Ética Profissional 3 11547 5323 46.1% 6224 53.9% 
Língua Portuguesa 3 17316 13058 75.41% 4258 24.59% 
Matemática Financeira 3 17308 8437 48.75% 8871 51.25% 
Noções de Direito 3 11541 4472 38.75% 7069 61.25% 
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Perícia Contábil 3 11542 6594 57.13% 4948 42.87% 
Princípios e Normas 4 17317 6613 38.19% 10704 61.81% 
Teoria da contabilidade 2 11545 9121 79% 2424 21% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 2 8732 5762 65.99% 2970 34.01% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 13104 3260 24.88% 9844 75.12% 
Contabilidade de Custos 4 17472 7574 43.35% 9898 56.65% 
Contabilidade Geral 18 78567 32774 41.71% 45793 58.29% 
Contabilidade Gerencial 3 8733 5416 62.02% 3317 37.98% 
Legislação e Ética Profissional 3 13098 7866 60.05% 5232 39.95% 
Língua Portuguesa 3 13100 6798 51.89% 6302 48.11% 
Matemática Financeira e Estatística 4 17448 7429 42.58% 10019 57.42% 
Noções de Direito 3 13096 6449 49.24% 6647 50.76% 
Perícia Contábil 2 8729 4497 51.52% 4232 48.48% 
Princípios e Normas 4 17449 5411 31.01% 12038 68.99% 
Teoria da contabilidade 1 4367 2077 47.56% 2290 52.44% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 2 15943 10683 67.01% 5260 32.99% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 23915 5721 23.92% 18194 76.08% 
Contabilidade de Custos 4 31877 14156 44.41% 17721 55.59% 
Contabilidade Geral 18 143429 60662 42.29% 82767 57.71% 
Contabilidade Gerencial 3 15941 10215 64.08% 5726 35.92% 
Legislação e Ética Profissional 3 23904 15097 63.16% 8807 36.84% 
Língua Portuguesa 3 23915 13131 54.91% 10784 45.09% 
Matemática Financeira e Estatística 4 31863 13629 42.77% 18234 57.23% 
Noções de Direito 3 23911 12124 50.7% 11787 49.3% 
Perícia Contábil 2 15933 8766 55.02% 7167 44.98% 
Princípios e Normas 4 31862 9712 30.48% 22150 69.52% 
Teoria da contabilidade 1 7970 3927 49.27% 4043 50.73% 

Norte 
 Auditoria Contábil 2 7300 4589 62.86% 2711 37.14% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 10951 2627 23.99% 8324 76.01% 
Contabilidade de Custos 4 14598 5756 39.43% 8842 60.57% 
Contabilidade Geral 18 65707 25253 38.43% 40454 61.57% 
Contabilidade Gerencial 3 7301 4323 59.21% 2978 40.79% 
Legislação e Ética Profissional 3 10944 6186 56.52% 4758 43.48% 
Língua Portuguesa 3 10941 5261 48.09% 5680 51.91% 
Matemática Financeira e Estatística 4 14595 5678 38.9% 8917 61.1% 
Noções de Direito 3 10949 5321 48.6% 5628 51.4% 
Perícia Contábil 2 7294 3681 50.47% 3613 49.53% 
Princípios e Normas 4 14593 4115 28.2% 10478 71.8% 
Teoria da contabilidade 1 3652 1699 46.52% 1953 53.48% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 2 29113 20335 69.85% 8778 30.15% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 43664 11492 26.32% 32172 73.68% 
Contabilidade de Custos 4 58201 28088 48.26% 30113 51.74% 
Contabilidade Geral 18 261940 119632 45.67% 142308 54.33% 
Contabilidade Gerencial 3 29108 19787 67.98% 9321 32.02% 
Legislação e Ética Profissional 3 43667 27712 63.46% 15955 36.54% 
Língua Portuguesa 3 43666 24238 55.51% 19428 44.49% 
Matemática Financeira e Estatística 4 58193 27884 47.92% 30309 52.08% 
Noções de Direito 3 43648 23419 53.65% 20229 46.35% 
Perícia Contábil 2 29100 15772 54.2% 13328 45.8% 
Princípios e Normas 4 58186 19354 33.26% 38832 66.74% 
Teoria da contabilidade 1 14557 7329 50.35% 7228 49.65% 
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Sul 
 Auditoria Contábil 2 12540 8922 71.15% 3618 28.85% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 18810 4954 26.34% 13856 73.66% 
Contabilidade de Custos 4 25067 12542 50.03% 12525 49.97% 
Contabilidade Geral 18 112871 52065 46.13% 60806 53.87% 
Contabilidade Gerencial 3 12541 8425 67.18% 4116 32.82% 
Legislação e Ética Profissional 3 18809 12209 64.91% 6600 35.09% 
Língua Portuguesa 3 18813 10906 57.97% 7907 42.03% 
Matemática Financeira e Estatística 4 25076 12176 48.56% 12900 51.44% 
Noções de Direito 3 18812 10184 54.14% 8628 45.86% 
Perícia Contábil 2 12539 6919 55.18% 5620 44.82% 
Princípios e Normas 4 25072 8999 35.89% 16073 64.11% 
Teoria da contabilidade 1 6271 3165 50.47% 3106 49.53% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 11697 5610 47.96% 6087 52.04% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 11699 4979 42.56% 6720 57.44% 
Contabilidade de Custos 4 15600 4013 25.72% 11587 74.28% 
Contabilidade Geral 15 58480 22554 38.57% 35926 61.43% 
Contabilidade Gerencial 4 11694 5280 45.15% 6414 54.85% 
Estatística 1 3900 3277 84.03% 623 15.97% 
Legislação e Ética Profissional 3 11693 7654 65.46% 4039 34.54% 
Língua Portuguesa 3 7805 3364 43.1% 4441 56.9% 
Matemática Financeira 2 7797 2695 34.56% 5102 65.44% 
Noções de Direito 3 11706 5851 49.98% 5855 50.02% 
Perícia Contábil 2 7803 3690 47.29% 4113 52.71% 
Princípios e Normas 7 27291 9996 36.63% 17295 63.37% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 20264 9578 47.27% 10686 52.73% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 20278 9018 44.47% 11260 55.53% 
Contabilidade de Custos 4 27038 7405 27.39% 19633 72.61% 
Contabilidade Geral 15 101388 40269 39.72% 61119 60.28% 
Contabilidade Gerencial 4 20269 9455 46.65% 10814 53.35% 
Estatística 1 6757 5480 81.1% 1277 18.9% 
Legislação e Ética Profissional 3 20263 13083 64.57% 7180 35.43% 
Língua Portuguesa 3 13523 5689 42.07% 7834 57.93% 
Matemática Financeira 2 13515 4481 33.16% 9034 66.84% 
Noções de Direito 3 20286 10503 51.77% 9783 48.23% 
Perícia Contábil 2 13520 6703 49.58% 6817 50.42% 
Princípios e Normas 7 47310 18284 38.65% 29026 61.35% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 10004 4614 46.12% 5390 53.88% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 10016 4153 41.46% 5863 58.54% 
Contabilidade de Custos 4 13356 2837 21.24% 10519 78.76% 
Contabilidade Geral 15 50072 18222 36.39% 31850 63.61% 
Contabilidade Gerencial 4 10016 4049 40.43% 5967 59.57% 
Estatística 1 3333 2597 77.92% 736 22.08% 
Legislação e Ética Profissional 3 10005 6066 60.63% 3939 39.37% 
Língua Portuguesa 3 6678 2705 40.51% 3973 59.49% 
Matemática Financeira 2 6675 2065 30.94% 4610 69.06% 
Noções de Direito 3 10018 4832 48.23% 5186 51.77% 
Perícia Contábil 2 6679 3151 47.18% 3528 52.82% 
Princípios e Normas 7 23377 8355 35.74% 15022 64.26% 
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Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 42698 21492 50.33% 21206 49.67% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 42695 18766 43.95% 23929 56.05% 
Contabilidade de Custos 4 56942 17269 30.33% 39673 69.67% 
Contabilidade Geral 15 213493 89800 42.06% 123693 57.94% 
Contabilidade Gerencial 4 42693 22158 51.9% 20535 48.1% 
Estatística 1 14232 12116 85.13% 2116 14.87% 
Legislação e Ética Profissional 3 42668 28795 67.49% 13873 32.51% 
Língua Portuguesa 3 28471 12440 43.69% 16031 56.31% 
Matemática Financeira 2 28459 10232 35.95% 18227 64.05% 
Noções de Direito 3 42702 22494 52.68% 20208 47.32% 
Perícia Contábil 2 28471 14048 49.34% 14423 50.66% 
Princípios e Normas 7 99646 36913 37.04% 62733 62.96% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 16330 8344 51.1% 7986 48.9% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 16339 7850 48.04% 8489 51.96% 
Contabilidade de Custos 4 21786 7358 33.77% 14428 66.23% 
Contabilidade Geral 15 81674 34940 42.78% 46734 57.22% 
Contabilidade Gerencial 4 16337 8947 54.77% 7390 45.23% 
Estatística 1 5444 4704 86.41% 740 13.59% 
Legislação e Ética Profissional 3 16325 11191 68.55% 5134 31.45% 
Língua Portuguesa 3 10889 4646 42.67% 6243 57.33% 
Matemática Financeira 2 10890 4078 37.45% 6812 62.55% 
Noções de Direito 3 16340 8786 53.77% 7554 46.23% 
Perícia Contábil 2 10888 5487 50.39% 5401 49.61% 
Princípios e Normas 7 38122 14134 37.08% 23988 62.92% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 10230 4398 42.99% 5832 57.01% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 10231 4471 43.7% 5760 56.3% 
Contabilidade de Custos 4 13653 4937 36.16% 8716 63.84% 
Contabilidade Geral 15 51161 17015 33.26% 34146 66.74% 
Contabilidade Gerencial 4 13651 5532 40.52% 8119 59.48% 
Legislação e Ética Profissional 2 6820 4320 63.34% 2500 36.66% 
Língua Portuguesa 3 10240 3516 34.34% 6724 65.66% 
Matemática Financeira e Estatística 3 6825 2760 40.44% 4065 59.56% 
Noções de Direito 3 6823 3097 45.39% 3726 54.61% 
Perícia Contábil 2 6827 4232 61.99% 2595 38.01% 
Princípios e Normas 4 13646 3456 25.33% 10190 74.67% 
Teoria da contabilidade 4 13648 4513 33.07% 9135 66.93% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 16884 7529 44.59% 9355 55.41% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 16882 7838 46.43% 9044 53.57% 
Contabilidade de Custos 4 22511 8506 37.79% 14005 62.21% 
Contabilidade Geral 15 84416 29508 34.96% 54908 65.04% 
Contabilidade Gerencial 4 22516 9227 40.98% 13289 59.02% 
Legislação e Ética Profissional 2 11258 7329 65.1% 3929 34.9% 
Língua Portuguesa 3 16894 6412 37.95% 10482 62.05% 
Matemática Financeira e Estatística 3 11260 4260 37.83% 7000 62.17% 
Noções de Direito 3 11260 5237 46.51% 6023 53.49% 
Perícia Contábil 2 11264 7357 65.31% 3907 34.69% 
Princípios e Normas 4 22514 6006 26.68% 16508 73.32% 
Teoria da contabilidade 4 22516 8047 35.74% 14469 64.26% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 7875 3290 41.78% 4585 58.22% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 7881 3108 39.44% 4773 60.56% 
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Contabilidade de Custos 4 10520 3670 34.89% 6850 65.11% 
Contabilidade Geral 15 39423 11842 30.04% 27581 69.96% 
Contabilidade Gerencial 4 10516 4002 38.06% 6514 61.94% 
Legislação e Ética Profissional 2 5254 3184 60.6% 2070 39.4% 
Língua Portuguesa 3 7884 2455 31.14% 5429 68.86% 
Matemática Financeira e Estatística 3 5259 1599 30.41% 3660 69.59% 
Noções de Direito 3 5259 2256 42.9% 3003 57.1% 
Perícia Contábil 2 5258 2987 56.81% 2271 43.19% 
Princípios e Normas 4 10509 2720 25.88% 7789 74.12% 
Teoria da contabilidade 4 10514 3303 31.42% 7211 68.58% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 37587 16640 44.27% 20947 55.73% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 37616 17609 46.81% 20007 53.19% 
Contabilidade de Custos 4 50166 20217 40.3% 29949 59.7% 
Contabilidade Geral 15 188049 73445 39.06% 114604 60.94% 
Contabilidade Gerencial 4 50156 21877 43.62% 28279 56.38% 
Legislação e Ética Profissional 2 25068 16517 65.89% 8551 34.11% 
Língua Portuguesa 3 37605 14053 37.37% 23552 62.63% 
Matemática Financeira e Estatística 3 25081 11962 47.69% 13119 52.31% 
Noções de Direito 3 25075 11765 46.92% 13310 53.08% 
Perícia Contábil 2 25074 15901 63.42% 9173 36.58% 
Princípios e Normas 4 50134 13217 26.36% 36917 73.64% 
Teoria da contabilidade 4 50141 18768 37.43% 31373 62.57% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 14982 6788 45.31% 8194 54.69% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 14981 7262 48.47% 7719 51.53% 
Contabilidade de Custos 4 19971 8107 40.59% 11864 59.41% 
Contabilidade Geral 15 74874 29206 39.01% 45668 60.99% 
Contabilidade Gerencial 4 19979 8747 43.78% 11232 56.22% 
Legislação e Ética Profissional 2 9989 6556 65.63% 3433 34.37% 
Língua Portuguesa 3 14983 5761 38.45% 9222 61.55% 
Matemática Financeira e Estatística 3 9989 5032 50.38% 4957 49.62% 
Noções de Direito 3 9985 4850 48.57% 5135 51.43% 
Perícia Contábil 2 9988 6570 65.78% 3418 34.22% 
Princípios e Normas 4 19969 5054 25.31% 14915 74.69% 
Teoria da contabilidade 4 19976 7146 35.77% 12830 64.23% 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 5 13594 6299 46.34% 7295 53.66% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 4 10875 5795 53.29% 5080 46.71% 
Contabilidade de Custos 5 13585 7340 54.03% 6245 45.97% 
Contabilidade Geral 12 32612 11223 34.41% 21389 65.59% 
Contabilidade Gerencial 4 10868 3626 33.36% 7242 66.64% 
Legislação e Ética Profissional 3 8149 3722 45.67% 4427 54.33% 
Língua Portuguesa 3 8156 3789 46.46% 4367 53.54% 
Matemática Financeira e Estatística 3 5435 3019 55.55% 2416 44.45% 
Noções de Direito 3 5431 2106 38.78% 3325 61.22% 
Perícia Contábil 3 8160 6380 78.19% 1780 21.81% 
Princípios e Normas 3 8159 3123 38.28% 5036 61.72% 
Teoria da contabilidade 2 5436 2971 54.65% 2465 45.35% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 5 21638 10340 47.79% 11298 52.21% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 4 17307 9494 54.86% 7813 45.14% 
Contabilidade de Custos 5 21622 11820 54.67% 9802 45.33% 
Contabilidade Geral 12 51875 18011 34.72% 33864 65.28% 
Contabilidade Gerencial 4 17298 5731 33.13% 11567 66.87% 
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Legislação e Ética Profissional 3 12969 6002 46.28% 6967 53.72% 
Língua Portuguesa 3 12986 6226 47.94% 6760 52.06% 
Matemática Financeira e Estatística 3 8651 4705 54.39% 3946 45.61% 
Noções de Direito 3 8648 3226 37.3% 5422 62.7% 
Perícia Contábil 3 12982 10266 79.08% 2716 20.92% 
Princípios e Normas 3 12974 4832 37.24% 8142 62.76% 
Teoria da contabilidade 2 8651 4927 56.95% 3724 43.05% 

Norte 
 Auditoria Contábil 5 12226 5233 42.8% 6993 57.2% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 4 9775 5064 51.81% 4711 48.19% 
Contabilidade de Custos 5 12215 6224 50.95% 5991 49.05% 
Contabilidade Geral 12 29310 9490 32.38% 19820 67.62% 
Contabilidade Gerencial 4 9761 2912 29.83% 6849 70.17% 
Legislação e Ética Profissional 3 7328 3138 42.82% 4190 57.18% 
Língua Portuguesa 3 7328 3125 42.64% 4203 57.36% 
Matemática Financeira e Estatística 3 4889 2316 47.37% 2573 52.63% 
Noções de Direito 3 4884 1658 33.95% 3226 66.05% 
Perícia Contábil 3 7327 5476 74.74% 1851 25.26% 
Princípios e Normas 3 7318 2621 35.82% 4697 64.18% 
Teoria da contabilidade 2 4886 2423 49.59% 2463 50.41% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 5 54412 27078 49.76% 27334 50.24% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 4 43548 23635 54.27% 19913 45.73% 
Contabilidade de Custos 5 54404 30826 56.66% 23578 43.34% 
Contabilidade Geral 12 130547 48693 37.3% 81854 62.7% 
Contabilidade Gerencial 4 43520 15953 36.66% 27567 63.34% 
Legislação e Ética Profissional 3 32644 15418 47.23% 17226 52.77% 
Língua Portuguesa 3 32654 16318 49.97% 16336 50.03% 
Matemática Financeira e Estatística 3 21756 13243 60.87% 8513 39.13% 
Noções de Direito 3 21753 8201 37.7% 13552 62.3% 
Perícia Contábil 3 32655 25900 79.31% 6755 20.69% 
Princípios e Normas 3 32647 13450 41.2% 19197 58.8% 
Teoria da contabilidade 2 21769 13337 61.27% 8432 38.73% 

Sul 
 Auditoria Contábil 5 21881 10999 50.27% 10882 49.73% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 4 17500 9587 54.78% 7913 45.22% 
Contabilidade de Custos 5 21842 12662 57.97% 9180 42.03% 
Contabilidade Geral 12 52488 19477 37.11% 33011 62.89% 
Contabilidade Gerencial 4 17491 6415 36.68% 11076 63.32% 
Legislação e Ética Profissional 3 13131 6470 49.27% 6661 50.73% 
Língua Portuguesa 3 13133 6473 49.29% 6660 50.71% 
Matemática Financeira e Estatística 3 8752 5450 62.27% 3302 37.73% 
Noções de Direito 3 8751 3437 39.28% 5314 60.72% 
Perícia Contábil 3 13133 10425 79.38% 2708 20.62% 
Princípios e Normas 3 13132 5353 40.76% 7779 59.24% 
Teoria da contabilidade 2 8755 5213 59.54% 3542 40.4 
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Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 4 8482 5254 61.94% 3228 38.06% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 6356 2968 46.7% 3388 53.3% 
Contabilidade de Custos 5 10584 5638 53.27% 4946 46.73% 
Contabilidade Geral 12 23286 9452 40.59% 13834 59.41% 
Contabilidade Gerencial 4 8476 4766 56.23% 3710 43.77% 
Controladoria 2 4236 2995 70.7% 1241 29.3% 
Legislação e Ética Profissional 3 6359 3254 51.17% 3105 48.83% 
Língua Portuguesa 3 6357 2884 45.37% 3473 54.63% 

PERCENTUAL DE ERROS E ACERTOS POR 

CONTEÚDO E REGIÃO 



85 

 

Matemática Financeira e Estatística 4 8477 3537 41.72% 4940 58.28% 
Noções de Direito 3 6351 3416 53.79% 2935 46.21% 
Perícia Contábil 2 4243 3119 73.51% 1124 26.49% 
Princípios e Normas 3 6353 2369 37.29% 3984 62.71% 
Teoria da contabilidade 2 4236 1365 32.22% 2871 67.78% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 4 14635 9038 61.76% 5597 38.24% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 10971 5257 47.92% 5714 52.08% 
Contabilidade de Custos 5 18279 9616 52.61% 8663 47.39% 
Contabilidade Geral 12 40231 16915 42.04% 23316 57.96% 
Contabilidade Gerencial 4 14628 8409 57.49% 6219 42.51% 
Controladoria 2 7318 5353 73.15% 1965 26.85% 
Legislação e Ética Profissional 3 10967 6058 55.24% 4909 44.76% 
Língua Portuguesa 3 10973 5389 49.11% 5584 50.89% 
Matemática Financeira e Estatística 4 14630 6188 42.3% 8442 57.7% 
Noções de Direito 3 10964 6245 56.96% 4719 43.04% 
Perícia Contábil 2 7323 5618 76.72% 1705 23.28% 
Princípios e Normas 3 10970 4425 40.34% 6545 59.66% 
Teoria da contabilidade 2 7318 2455 33.55% 4863 66.45% 

Norte 
 Auditoria Contábil 4 7301 4201 57.54% 3100 42.46% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 5468 2477 45.3% 2991 54.7% 
Contabilidade de Custos 5 9113 4297 47.15% 4816 52.85% 
Contabilidade Geral 12 20064 7315 36.46% 12749 63.54% 
Contabilidade Gerencial 4 7290 3533 48.46% 3757 51.54% 
Controladoria 2 3647 2443 66.99% 1204 33.01% 
Legislação e Ética Profissional 3 5476 2703 49.36% 2773 50.64% 
Língua Portuguesa 3 5470 2274 41.57% 3196 58.43% 
Matemática Financeira e Estatística 4 7292 2741 37.59% 4551 62.41% 
Noções de Direito 3 5471 2882 52.68% 2589 47.32% 
Perícia Contábil 2 3652 2584 70.76% 1068 29.24% 
Princípios e Normas 3 5472 1959 35.8% 3513 64.2% 
Teoria da contabilidade 2 3646 972 26.66% 2674 73.34% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 4 30456 19211 63.08% 11245 36.92% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 22840 10218 44.74% 12622 55.26% 
Contabilidade de Custos 5 38037 22085 58.06% 15952 41.94% 
Contabilidade Geral 12 83746 37290 44.53% 46456 55.47% 
Contabilidade Gerencial 4 30441 19150 62.91% 11291 37.09% 
Controladoria 2 15232 10897 71.54% 4335 28.46% 
Legislação e Ética Profissional 3 22843 11890 52.05% 10953 47.95% 
Língua Portuguesa 3 22826 11140 48.8% 11686 51.2% 
Matemática Financeira e Estatística 4 30442 13484 44.29% 16958 55.71% 
Noções de Direito 3 22824 12604 55.22% 10220 44.78% 
Perícia Contábil 2 15231 11405 74.88% 3826 25.12% 
Princípios e Normas 3 22829 9007 39.45% 13822 60.55% 
Teoria da contabilidade 2 15219 5444 35.77% 9775 64.23% 

Sul 
 Auditoria Contábil 4 13764 8842 64.24% 4922 35.76% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 3 10318 4838 46.89% 5480 53.11% 
Contabilidade de Custos 5 17190 10283 59.82% 6907 40.18% 
Contabilidade Geral 12 37823 17131 45.29% 20692 54.71% 
Contabilidade Gerencial 4 13762 8872 64.47% 4890 35.53% 
Controladoria 2 6874 5054 73.52% 1820 26.48% 
Legislação e Ética Profissional 3 10321 5497 53.26% 4824 46.74% 
Língua Portuguesa 3 10312 4975 48.24% 5337 51.76% 
Matemática Financeira e Estatística 4 13759 6258 45.48% 7501 54.52% 
Noções de Direito 3 10307 5589 54.23% 4718 45.77% 
Perícia Contábil 2 6883 5271 76.58% 1612 23.42% 
Princípios e Normas 3 10309 4101 39.78% 6208 60.22% 
Teoria da contabilidade 2 6880 2429 35.31% 4451 64.69% 

 

 

 

1º EXAME DE SUFICIÊNCIA DE 2011 

 

 
PERCENTUAL DE ERROS E ACERTOS POR 

CONTEÚDO E REGIÃO 



86 

 

CONTADOR  

Região Conteúdo Total de 

questões do 

conteúdo 

Total 

Respostas 

válidas 

Total 

Acertos 
(%) Acertos Total 

Erros 
(%) Erros 

Centro Oeste 
 Auditoria Contábil 3 3923 1607 40.96% 2316 59.04% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 2 2621 1472 56.16% 1149 43.84% 
Contabilidade de Custos 7 9164 2895 31.59% 6269 68.41% 
Contabilidade Geral 12 15717 6906 43.94% 8811 56.06% 
Contabilidade Gerencial 5 5230 1758 33.61% 3472 66.39% 
Estatística 2 2613 805 30.81% 1808 69.19% 
Legislação e Ética Profissional 3 3927 1291 32.87% 2636 67.13% 
Língua Portuguesa 3 3925 1531 39.01% 2394 60.99% 
Matemática Financeira 2 2619 760 29.02% 1859 70.98% 
Noções de Direito 3 3933 1355 34.45% 2578 65.55% 
Perícia Contábil 2 2612 1275 48.81% 1337 51.19% 
Princípios e Normas 3 3929 2067 52.61% 1862 47.39% 
Teoria da contabilidade 3 3930 1752 44.58% 2178 55.42% 

Nordeste 
 Auditoria Contábil 3 6683 2843 42.54% 3840 57.46% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 2 4455 2458 55.17% 1997 44.83% 
Contabilidade de Custos 7 15593 5257 33.71% 10336 66.29% 
Contabilidade Geral 12 26746 12393 46.34% 14353 53.66% 
Contabilidade Gerencial 5 8910 3242 36.39% 5668 63.61% 
Estatística 2 4460 1305 29.26% 3155 70.74% 
Legislação e Ética Profissional 3 6687 2252 33.68% 4435 66.32% 
Língua Portuguesa 3 6679 2647 39.63% 4032 60.37% 
Matemática Financeira 2 4451 1297 29.14% 3154 70.86% 
Noções de Direito 3 6688 2568 38.4% 4120 61.6% 
Perícia Contábil 2 4453 2204 49.49% 2249 50.51% 
Princípios e Normas 3 6688 3544 52.99% 3144 47.01% 
Teoria da contabilidade 3 6690 3240 48.43% 3450 51.57% 

Norte 
 Auditoria Contábil 3 3731 1495 40.07% 2236 59.93% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 2 2486 1265 50.88% 1221 49.12% 
Contabilidade de Custos 7 8706 2505 28.77% 6201 71.23% 
Contabilidade Geral 12 14927 5943 39.81% 8984 60.19% 
Contabilidade Gerencial 5 4974 1528 30.72% 3446 69.28% 
Estatística 2 2487 660 26.54% 1827 73.46% 
Legislação e Ética Profissional 3 3731 1293 34.66% 2438 65.34% 
Língua Portuguesa 3 3722 1328 35.68% 2394 64.32% 
Matemática Financeira 2 2489 533 21.41% 1956 78.59% 
Noções de Direito 3 3732 1264 33.87% 2468 66.13% 
Perícia Contábil 2 2485 1181 47.53% 1304 52.47% 
Princípios e Normas 3 3732 1920 51.45% 1812 48.55% 
Teoria da contabilidade 3 3734 1579 42.29% 2155 57.71% 

Sudeste 
 Auditoria Contábil 3 17897 7273 40.64% 10624 59.36% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 2 11935 6957 58.29% 4978 41.71% 
Contabilidade de Custos 7 41772 14959 35.81% 26813 64.19% 
Contabilidade Geral 12 71581 36210 50.59% 35371 49.41% 
Contabilidade Gerencial 5 23865 9411 39.43% 14454 60.57% 
Estatística 2 11938 3738 31.31% 8200 68.69% 
Legislação e Ética Profissional 3 17904 5784 32.31% 12120 67.69% 
Língua Portuguesa 3 17890 7148 39.96% 10742 60.04% 
Matemática Financeira 2 11924 3648 30.59% 8276 69.41% 
Noções de Direito 3 17900 6802 38% 11098 62% 
Perícia Contábil 2 11923 6018 50.47% 5905 49.53% 
Princípios e Normas 3 17904 10115 56.5% 7789 43.5% 
Teoria da contabilidade 3 17900 8730 48.77% 9170 51.23% 

Sul 
 Auditoria Contábil 3 7856 3318 42.24% 4538 57.76% 

Contabilidade Aplicada ao Setor 2 5238 3152 60.18% 2086 39.82% 
Contabilidade de Custos 7 18340 6813 37.15% 11527 62.85% 
Contabilidade Geral 12 31430 15984 50.86% 15446 49.14% 
Contabilidade Gerencial 5 10474 4297 41.03% 6177 58.97% 
Estatística 2 5238 1696 32.38% 3542 67.62% 
Legislação e Ética Profissional 3 7857 2588 32.94% 5269 67.06% 
Língua Portuguesa 3 7862 3114 39.61% 4748 60.39% 
Matemática Financeira 2 5237 1719 32.82% 3518 67.18% 
Noções de Direito 3 7859 2958 37.64% 4901 62.36% 
Perícia Contábil 2 5235 2737 52.28% 2498 47.72% 
Princípios e Normas 3 7858 4400 55.99% 3458 44.01% 
Teoria da contabilidade 3 7859 3894 49.55% 3965 50.45% 
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